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Depois, Maximo phllosophou. 

Esse rovés não era uma avon - 
tura bastante commum? Muitos 
outros, dignos do ser amados, 
não haviam sentido como olle 
essos extravagantes caprichos da 
sorte? 

A's faces sublu-lhe o rubor. 
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Olara já Ihe não enohia todo o 
pensamento; remontando mals 
além na sua recordação, lembras 
va-so do scenas em que ella não 

urava, de um tempo em que a 
não conhecia ainda, 

Ahl appareciam-lhe figuras fa- 
miliares o que, no omtanto, o I- 
luminavam com uma lu nova, 

Pensava na mãe o perguntava- 
so so olle toria tido sempre em 
gufflolento conta essa austera ter- 
nura, ossa abnegação tão profun- 
da, esses soffrimentos corajosa- 
mente supp portados, Essa naturo- 
za, cuja r hd o foria, não ara 
superior A sua, indecisa e flu- 
otuante? O seu olhar cortante não 
teria visto melhor e mais longo 
no seu proprio destino, no seu 
proprio coração, do que os seus 
olhos transviados e prevenidos? 

Experimentava uma vontade 
irresistivel-de so lançar nos bra 
dos da mão, de chorar no seu 
hombro, de se deixar guiar por 
ella, visto que essa anffoição era 
a unica que o não enganava. 
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Em todo o caso era muito ha 
de para conhecer isso. Muito tar- 
de? Sentiu ainda sobre elle o 


olhar quonte de dois grandes | 


olhos compadocidos e pensou 
quasi involuntarlamente: 


Talve que seja tempo alnds, | 


Mas por toda a parte accentua- 
va-so o movimonito o a vida de 
novo so manifostava. Todas as 
ruas, despertando uma após ou- 
tra, tinham agora olhos abertos, 


cabeças ás janollas, ruldos de 
vozes e de passos, As leiteiras 
chamavam portas; as cosl- 


nheiras sabiam para o mercado 
sob os guarda-chuvas e os barre- 
tes n 945. padoiros faziam a 
“ss à pariçã 

gindo Serato d'essa vida ros 


Rar dj Maximo achou-se cedo 


nas margens do Saône, ainda de- 
sertas. À chuva parára, mas o rio 
corria, amarollo e barrento, o as 
ribas desappareciam ainda no 
nevoeiro... 

Não tardou que o sol, n'um 
esforço vigoroso, cortasso a bru- 
ma que o tinha captivo, Appare- 
olam Já as planicies verdes e os 
telhados vermelhos, é Maximo 
surprehendeu-se a contemplar 
esse quadro com. interesse ea 
dizer-se, esquecendo um instante 
eus pezarea: 
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Um grupo de oras é cavalhei- 
ros. da primeira sociedade Dbejenso 
A, no Eden-Theatro, 
uma récita em beneficio da sympa- 
thica instituição «Pelos Orphãos 
Guerras, 

A outra festa constou da distribui- 
ção de vestuario e calçado a cerca 
de 100 creanças escolas, ofíeria 
de um grupo de republicanos que 
commemoraram o annivegmario da 
lei da separ 

No Centro Democratico tambem 
Nnouve sessão golemne Comme marati 
va do mesmo anniversario, tendo dis- 
cursado différentes oradores e sido 


"| queimados muitos foguetes. — J. 


| 
E NMR. 


O enr. Antonio Gaspar Monteiro 
iça-nos que, devido a uma 


3 o Papela Manteiso, sito 
na rua do Mousinho da - Svolra, é é 


agora, ido mesma 
novamente «togiou de bros 

E que vás 8 a Otficina 
55 va! caplorar pa rua 


—0 spr, Antonio Gama dá-nos co- 
nheciménto 77 AS, sd o da 
Compannia Águas às Pedras 

ondas 7 Splerer pop sua 
8 os hoteis d 
mal, perencentes é mesma QGum- 
panhia, deixou o Hotel A es, 
que ha 13 annos 8 — sua 
conta, tomando de 3 0 
lro do Sul, nas Calas de 
2 onde continua a sua Indus- 


se<———— 
Commeroio com a Inglas 
terra 


O consulado geral britarmico de 
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Tendo a d'esta resolu- 
ção e achando-a tão util O A 7 
ou o im ante negociante 
agu rob vo dinunÃo, or, 
este segundo premio denamlnado 
“Premio 8, Carvalho Mourz , 

Flearam, portanto, estabelecidos 
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Podíu-a a fim de 10 para a 
Africa, 958 um dos postos mill 
tarós mais distanolados, em plo- 
no deserto, não tendo outros vl- 
alnbos sonão os kabilas, povo 
de barbaros. 

“Foz isso para entrar n'um regl- 
mento onde os sbgundos-tonon- 
tos, tenentes o capitÃos são dy o 
zes, onde o proprio corone 
rapaz, regimento abandonado do 
000, escola de perdição onde oer: 
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Enganou 40 infallivel diagnos- 
tico da gur.“ de Gouvillo, 

A prima e elle não estavam ca- 
gados nem desavindos; não so 
amavam nem detestavam; nenhu- 
ma paixão feliz ou desgragada 
existira, pois, entro elles, o & ge- 
nerala gastou tolamente cera 
com ruins defuntos, . 

Nada a pôde consolar d'esse 
erro humilhante, nem o casa- 
monto de Merry com a menina 
Girard, feito com uma Inorivel 
rapidez—um idylllo delioloso— 
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Eseda deargumentos,a ent.“ 
do Olle recorreu ao insulto: 
a 96 novembro, Isabel rocs- 
bouponrroio uma minuscula 
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Pe onde Santa Cathari. 
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975 dues, disposto pelas suas 
numes decepções, a const 
dernão irre et al esse ora- 
culoistroso. pois não doseja- 
va c filha ficasse solteira, 
tomciolsa a mal e, furioso, 
fez micarceo medonho con. 
tra 4º rala, com grande ale 
grinar* de Rochedor que, 
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Cath 6, portuguezmente 
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ais, Teixeira 


Não, Maximo; nunca, 


= oq. | + 


Porque sou muito exige 
mo preciso um coração e reconhecia e, sabendo mesmo ras mas, 


untem os estatuarios 00» 


| dia Impedir-se de achar diverti. 
ue enralvecia o unde do. 
colarando o gracejo infinita- 
MM rm espiritual, a fluva acabou 
por levar comsigo a toucasinha, 
o, é falta de Santa Catharina, tou- 
cou a Juno de bronze do seu sa- 


Maximo, chegado com licença 
uínte, notou logo o 
toucado singular procsdonte da 
volha inimiga; mas a historia da 
todca em nada o divertiu e, re. 
potídas vozes, ficou firmado com 
os cotovellos no fogão, sob o 
pretexto de se aquecer, sontem 
plando melancolicamento o es- 
tranho tropheu e olhando depois 
com um suspiro, no espelho, os 
soborios vestígios ds nsolação 
que tinha nas maçãs do rosto, 
Isabel encontrou-o assim um 
dia em extase « motou delle. 
-—-Interessa-so multo por esta 
toucasinha? —psrguntou-lhe ello | curs 
óuco inquieto, 
u? Enormemonts, 
Gomo recordação? 
No, como emblema, 
—Não se quer eftão easar 


aos Pá ipa eproriar os, I. 


O Commerio do Porto 


ar O projecta de ampliação do rt 
2270 hospitalar, na 1 A e 
rua do Captivo, a Felt de ligar com a 
fachada da rua de Cima de Villa. 
Assume à inspecção do „4 bospl- 
talar em maio proximo o vogal zur. 
Antonio da Sulva Carvalho, 


— — — 2 — —ę—-— 
„ DUBDIDLLNLIAD 


mente o ovisionamento de milho e 
Ass já a população pobre do 
N imentar-se co 


Felizmente, chegou hontem o vapor 
«Granja» com um grande carregamen- 
Pa de milho, eee po re ei ser 


nr a el adoptar pro- 
orna-se 

videncias para que tão apertadas e 
pa lp circumstancias se não nó 
Ramiro mb Pad” Kepa ns 


imentos no norte, que 
andar 


tro d'aquella pasta, 
sor. Ramiro 8 logo que che- 
gou dirigiu-se à camara municipal 
onde se avistou A os saIS. Manoel 
Pinto de o, Manoel Alves Soa- 
e Francisco Henriques Castanhel- 
que constituem a commissão de 
e e tratando de assumptos 
— n vinda 
tes carregamentos de ge- 


nag ouvimos, é esperado ma- 
nhã ou domingo um navio com 8.000 
toneladas de batatas. 


«Granja» com carregamento de 
Tambem deve entrar, talvez ho- 
8 11 —.4 05 com 1.200 toneladas de 


mana 18 55 ar 1 PRE io ba. 
en não ter ha- 
vido ENO ele a, O nur, Ma- 
— 77 I de Azevedo e os “seus colle- 
Eur qua hoje am e padarias 
0 
a cidade no a posta à venda 


sômea às 

0a É tesão é E 100 réis o kilo, 
Esta m a subsiste apenas em- 
quanto seo não possa fornecer ao pu- 


tos de maio devem che- 
gar o «Extremadura» com milho e um 
outro navio com batata, 

Batata 


do Au 

os porta do- 
res dos cartões de n.“ 1.000 a 9.000. Ho- 
jo não ha distribuição de batata. 


Aldo aria · a · etna, 3.-—Os srs, dr, 
Nu Ferreira 6 Viriato | a gil. 
irector 6 


Aa eo o A 
Classes trabalhadoras 


4 ad DE MAIO 


do 
Eat oo Erva do relativa 00 
cupando-se d 
8 % RA . 
* ar 


ARC da, saracÕ 


“A gane n da N. 


* 6 na 
nie 
0 


"o 
e: no sino 
a + a 
RD 

vel 0 2 


Incitar 
co ect n 
sivó as de pa 1. 


ta DO ndloso e bem 5 
Enificativo go Feral popu 


portaerão; 
9º Convidar as direcções das un- 
elações 101 0 dos 89 814 
dos serviços publicos, 


ot. Auto sa, 85 


to, ds 1 
ratio! ade paralysação tota 
ds fm PUDOR nesta reunião que os 


pórvriços du onhocida necesstd 
menos, 


raria tr 


tado DM . 15 A a e pe AO 
U. 8. 0 governad 


or ci 13 
qu —9 9 A5 po- 
vo trabalhador cops 
* N rey em bro 

„Nas r cond é proce 
para Leun adminis 
trmtiva da aludida ea camara do Porto,» 


— —— — 0 e < — 


Associação Protector « 
da Infancia 


fundação . Wes 


Pamando 
rersario da fu 
casa de caridade, Ton . ndo na Us 
de uma sessão molemns e ander 
do premios às internadas que pelo 
tudo É comportamento mais se sam 
nl, no corrente anno. 

À sessão o ur. ador 
civil, discursando, entre outros, O sor. 
dr, Mario Pereira de Oliveira 


— 2 
DESASTRES 


Atropelamento — Hontem, de tam 
ds, na rus do 1 um automovel 


attopalou | a menor 28 anno Julie 

que Beco Ama de Carlos 9 N21 

ou ferida na cabeça, à, 45 

ao hospital da N el o! 
22 pelo tur. dr. 

o! mPrudencta com arma de fogo — 

empregado commercia! ntonio 


K de M annos, solteiro, me 
r N m Cel (OM estando hontem & 
m revólver, 


Limpa Mo tão impro- 
500- 
tal ds Misericordia 

ard T 


a — 
º 
A) “e sor. dr. Julio Abe 


sargen 
— no quartel 


| Ve 
Jardim da Trindade, 
tardo 


0 155 do Oro usoulo 


só. | 06) 


TE a PAL 
bord E) 


depois. 
PUULSCA 
atopiad e dul 


Restauração d da republica 


“VISITAS AS AOS CONCELHOS 
O enr, dr. José Domingues dos Sau- 


funeral do zur. 


de Camavezes e Balão, 
POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— — mir de policia de investigação 
do Porto vão reclamar pelas 


tentes 8 a nova 


A dispo- 
ção à Errol Psi polícia, pela 
lonarios ficam 


sam Canto 2 ao que téem 

presentemente. 

ASSALTO A UMA ESCOLA 
e enviados ao tribu- 


ram 

G N e 
o * + À * 
Bag aii CR tados de ore 
rinhas, que são à de fevereiro, a mo 

e escola do Bomim, 
TRIBUNAL MILITAR 
Foram hontem. . declarações 
no tribunal militar especial, cinco 
tos amanuenses 4 faziam * 


mi- gedonia e 


gene 
ta Governativa do Norte. 
INTERROGATORIOS 
interrogados bontem os 

sos políticos snrs, : Ricardo Lopes Per. 

N da travessa da rua de Cima; 
Antonio de Souza Oliveira, de Fara- 
nhos; Carlos Augusto Sandiares, da 
rua Santo 


Albino A 

Ramalde do Witt To Josá * do ida 
to e Silva, da rua Pa 

de; Ernesto 
vessa das Eirinhas; er ep rd 
da rua Ernesto. Silva, 4 Aru 
Gorrelz a Ard aa Alfandega | Au- 
tonto Olivelia, da Re Retgoa; Joaquim de 


Couto nua da Victoria; do pos 
aros TOA, 
anoel Paiva Junior, da “a 
rroira dos & 


PRISOES 


por motivos políticos, mó 
N o nifalato mr, 
APR rea Cartaxo, da MIA 


ö 
AUDIÇÕES 


Bociodade de Muslos de Gas- 
mara 


às O horas ia nolto, 


Renlisa-so 
no Salão do us mercial, O 
conce 


a é compositor Po- 
11 motivo a doen- 
no proximo 


o Bvoledado do 1 Sym- 


rifica-se no no Falko 
59 14 da 

„ O concerto A. a que 
já nos seferimos, e no qual coliabura 
a distincta cantora D, N . Lyra. 


N. 7 rm 


domin 


4 Aten * 1278 os get tda, 
Os | do «Trist 
7 


ao dar ; «Qura 4 das 
Pes api do 1.“ acto do 


(a . dos "las tros ros Cantora, 4010 


to- Proludſo — urch 
ra do «Tannháu 

o qdo Mgidas lama „5 

lo 1 3 70 . 

0 

88158, reniisados durante re 
m carta o director 
de ab 


, expilen-nos 
srtístico da Sociedado de Ognosrioa 
8 * que vo dia 6 
artes] não se pode menllisar o 6º concerto 


, ren Wan a oraitictra é 72 


> da ro 4 11 tomar pá 

testa . 

Junta N rt oral 2 

Sá da Bandera St 

ultima hora Ur qr o nd 

no dia tu 0000 ＋ . Allee 

nua Em não do soe! 1 8 

di 


mento, 110 re: 0 19 Ee 7 
o la 0 por ENA 
à Semana Santa, 6 3 4 
729975 co À m e nas 


los los 
e 1 Raym ndo de Maca- 
Hom eus 


EM peão à ori - 
een tn data n 


i e. de J. Vieira Pinto 


E' como pegue o e 2 — 2 
corto que em via Penta à 
Mora Da pro 


“o partos ) 

, pars Wa 
en nó da viBlino 
ado, «Goyesona, interm 
naços, para grande orchest 

rec Dom ra, 

y arte Canto pur 1. P. 
na italia Teixeira, diseipula da pro 
sora D. Judith Lima; sólo de vial 
pelo sur. Lois Antunes; «Quarto 
to violinos, de Oyringo de Cardoso 


1 an eee de grö 2 A 
direcção de Antonio Lopes, o 
Portuguesa, pelo a iva É 

nes: los da — — do Lol 


artístico de 
lbhantismo é 


Neoltal de 4 


4 22 de ácença, o mel 
ado pela r“ D, 
— * . Salão de | F 
Passos Manoel, fica & 
ca-feira, 99 do correm A 
o bilietes com data de 19, 


— 


Rides | 


Caminho de Ferro da 14 «o | 


Por motivo dase festas qr 
mingo m Ate na Escóia 2 
mnos Marinheiros, 3 os 
rei est tuam-se oia 


Pe» dental es 
réis 
Unido Postol Universal: semestre, 66/00 


ado, 
NUMENO AVULSO — 0 r6lg no propriz dis O 0 169 
ES Fes o em hirmonia cum s fabelias 


solo f r Antonio do 


w amagem de 
em | Joia inves ação | 


da Costa 


Ê 


JK 7 seno | a nd 
— que a sua 1 1 e , 


1 


l Car 


ava ras da a er 


gexta-felra, 25 do abril do [919 


ANNU LHXVI NUMERO 07 
PREÇO DA ASSIGNATUNA Torte Min estro, 18800 


ora Hen 
* Brasil, 
o paises ds 
adian- 


has pd en e Hespania 
rlental; semesire 
Haste nie Am du 8 
F ane 


r 0 4 jornal 


Commertis do Aorto 
FILIAL N.º 1 
Ane 04 de Janeiro, 17 ,1,º predio) 
TELEFMONE n.º 4i 
llecabom-ne bis Nettes, lamm 
„ MomiyTulmris e UtsimiCIUs pues da q 


| Gominriiy epureo «Luvrador», 


ͤ—— — — 2 — — — 
FALLECIMENTOS 


Na avançada idade idade de 81 annos, 


falleçeu hontem a snr. D. 
Augusta dé Souza 905 mãe ex- 
tremosa do Sur. N Anthero 


de Brito, estimado pé ado su- 
perior dd Companhia y 80 
gra dos capitaLstas snrs, sis Er 
to Ferrera Leite e José Peixoto 
de Magalhães Brandão 
toda a familia dorida envia 


8 as 5 horas e melia, na igre- 
ja dos Terceiros d do Carmo, 


Falleceu esta “madrugada o o sur. 
Antenso Frandiscoo Brandão, esti 
mado commerciante da rua de Ce 
doteita, p 
A Mi pezamies é familia en- 
Ne CARO 
r mt igreja da 2 do 
so na em 
Carmo, 
Falleceu o sur. yr. João Rodrigues, 
estimado socio da firma Souza 5 


Rodrigues, da rua das Flores. 
A toda à familia dorida o nosso 


pezame, 
O funeral do saudoso exiincio, & 
cargo da acreditada casa José Mar 


„ria da Silva, N hoje, és 5 
horas, e Cod 


na igreja d Geld. 
Silva, apontador das 


obras publicas, sendo hoje o seu 
| funeral, A' familia enlutada os nos 


cornos da Al 2 29 — Fall 
cou hoje de m Him 4 
da à tarde a spo D 


AD 


undas sau- 
dafles, O seu funeral foi muito con- 
corrido 0-8 ouvir o BN 


pe tr ão o nr. * 
mtonio ſouqu an 
uiz aposentado do ultra» 
mar, suas fllhas snr* D. Esth 
Cabral de Figucirado 15 
| duo ee Portada 
uqu oo 
enr,s 8 D. F Cabral de Fk 
Antonio F erra 0 0 enr, dr. 
do Baptista da Costa Furia 
adminstrador d'este 
1115 an nossas con- 
dolencias, 
9 1 Lanhoso, A rir 
ronco-pneumonia 
seu anta bonde em G a 


da 
dentumento q ne er 1 
mino do e nte 
ta villa 0 muito querido de Ara 


, 9 pelo seu bello gr tag 


deixando, N isso, multas saudar 


des entro 


Gen o um filhár 
seu cadaver ch 
sondo o funeral m concorrido, 
Os ofícios funebres foram 
ae or mu dos n 
1 o Amparo, cieamento sm 
mma * de Ludo; 

No centro estava uma rios éça, 
da qual perdiam varias corôss com 
diversas dedicatorias, 

Fol conduzido ao cemiterio na 
carreta dos bomberos voluntaros, 
Paz à sua alma e é familia eniuta 
da os nossos sentdiasimos pozs 


-iFalleceram tambem hose os 
enrs. Custodio Baptista Antunes, 
commercianto o proprietario d'es 
villa, é Francisco Pere ra, care 
ro das cadeias d'esta villa, K fa» 
millas as nossas condolencias, 
—̃ͤ ——— e — ͤ . 


Caixa de bens des 
«Quilherma ALA ppp 


ma O Jud 
STE cora do Ra 6 14 Es 
da masa, 9 
Fornandes Melle, E 1 | 
dos ig Maiheus A 
4 la Es um sr 
1 00 ram e 
no he RR da lemportane da 2 


Chronioa a poliolal 


nr, An — 199 PR 


enta Aae n'eota 
(lo, qu ando na rua El 
Garoa! | ab Em o por ola 1 


1 1025 


O conto vigario . 


ado foi — Ares 
am let 0 barbeiro np. 


lou uta, da rua do 15 Libundnda, 
1 


brado TR 8 
fo 

to 0 "x 08 re ia? & corron 
red anneis do ouro 
sacos de prota, tudo nO 7 


9 succedido q 


ta 0 — 
mmeroia 10 Modrig 


rralho, de he neo 2 que fo 


reso por pasar hola, 
liga infiel — Fo! hontem ent 


A rar investigação e 
om | ima” à 


rapoait A Dias, 
Fa pot do tr a 4 mr N 


Hanta Win * 
ava, eee da 


7 42 7 
a . da Mogatmblqui, no ita do 


1 ade Wusste a 
q o roubo, AK 


drilha de guiunos = Foram p 

sos mecolhendo 8 Aliube 1 Albino 

Ferreira, Augueo Antu unas, às 

travessa de 5, Paulo; Joaquim O 
mes, da tus O de Julh Aria do 

Carmo, da rua ure e 


do 
q 1 
varios quintass, 


assaltado 
aves 


PT nnen 

Para conseguir us bom em 

* ea nas VAN Ie. 
q Commer elo, 


inteiro, e isso Já so não encon- 
tra, 

—Estä bem segura do que diz? 

Ella afirmou com a esboça.. 

Então sem transioção, A quel- 
ma-roupa, Maximo disse-lhe: 

— Label, sabe porque ha um 
anno lhe não suppliquel que fos- 
so minha mulhorf Porque queria 
sor intoiramento digno de sia, 
por pouco que eu soja, porten- 
For- Ihe de todo, Sem disirabir da 
mim mesmo um pensamento, 
um pesar ou uma recordação, 
entrei numa prova e posso lho 
jurar, que nada resta no meu in- 
Umo que lhe não seja consagra- 
do ha maito tempo. 

Eils agitou minda a cabeça. 

«Quer saber tudo? Quer que|s 
Ihe diga ds onde venho so que 
8.4 Vonho de Mâcon,.. Quiz ex- 
perimentar-mo alnda uma voz, 
assegurar-mo de que a minha 
ora bem completa, sTornel 
a ver Clara. Ossou ha detolto 
mess, tem um béb6, muito vor 
melho, que passeia através do 
jardim publico com um Cre 
1 muito pallido. Foi o 

rnesto quem reconheci 
rameute, 

Ah! sim? 

Sim, fol o Ernesto, Clara não 


us era ella, não me convencia, 
Qom offoito... soria bem ella? E 
uma mulhorsinha bLochechuda, 
cara de bondade, com um ves 
do de côr das borras do vinho, 
um chapou amarollo.. o de frisa- 
dos, como a Felicia; até o ma 
ris; tom um naria que pareço 0 o 
ra o da Ana, Orescs-lh > 
gole. Fallou, e ou julgue oh 
a mãe, Ahl tem o que fsstam 
della, ou antos, o que ella se tor 
nau, entreguo es suas propor 
ções e &s circumstancias| O que 
elia estava destinada a tormar-so 
talvez em todos 08 casos, passa. 
da uma ves a sua pi imolra prl- 
mavera. Clara, & Clara que amel, 
não existe Já, desappareceu, dis 
sipada, desmaiada; fol aonde so 
o es lliusõos o os sonhos, é 
d'ahi não se volta nunca... 
Isabel permancola alleneiosa, | 
o olle prossguia: E 
— A credita-mo? 
A credito, | 
-Então?,,. — mygrmurou elle. 
E como Isabel nada dizias, del. 


por causa de minha mile, po 
onusa de seu pal, nós bavemo 
de tornal'os felinos, 
ieee são rasões—=respondes 
ella n'um leve tom deliberado = 
mas bem sabe que, n'um casa- 
mento, a razão não é tudo; pri- 
melro € preciso a Inclinação, 
Jesbel, olhando o, acceentuava 
cada eyliaba, 
Então elle recordou-se das pa 
lavras crucis que Nele 
ease mesmo logar dois ennos 
antes comprehenden que ella as 
Unha ouvido e, adivinhando tu- 
do, chela do remorsos e de reco- 
nhecimento, grlicu-lhe do fundo 
de almai 
- Mes a Inolinação, Isabol, 
tenho-a eu, 
Lao não basta-—respondeu a 
prt: na parodisndo-o ainda, 
No A o crer que otom 
m que faliava desmentig o en 
Udo daspalarvras pri 12 ridas, mes 
que Meximo, destoucando & duro 
escandalisada, mstirog brusca 
mento, ao lume do fogão « touca 


mando o entregue a um vísivol | da Banta Catharina, 


embaraço, O primo prosegulu, 


primel- | mas cada vez mais embaraçado: 
. 


Sel que nada tenho mersel- 


| do, que tudo o que sofri não 


Dat a expiar es minhas loucu- 


se tom piedade de mim 


D'esta vos Meximo não mars 
é 8a. 


. — 
POTENTE eee... 


SÁ DA BANDEIRA 


Uliimas récitas 


da Companhia do Thestro 8. Luiz, 


de Lisboa 


HOJE-25 DE ABRIL 


A's O horses da noito 


0204099990 


FEBRE ASE 


DDE 


EEE 


f 


— Leste 


dim E 


[ 


— —— — 1 — 


Uinhos Parat 


4 
! 


— ne. 


Já so consegue or metade do 
reço, fazondo as vusilhas com 
rei do Pará. 


lgua 10 Monte da Virgem 


insuguram=se as suas 
uu Installações 11117: 


A falta de espaço com que dia 
riamente lJuctamos inhibiiu-snos 
hontem de insorir a notícia refs 
“rente f Inauguração das installa- 
ções quo propositadamente fo- 
ram mandadas fazer pars explo- 
enção das aguas do monte da 
Virgem. Tal facto representa um 
Incontestavel melhoramento que 
muito vem beneficiar a popula- 
ção portuense, pois tendo sido 
reveladas na agua do monte da 
Virgom ai gi do notavel 
potnbilidade epureza,u nhomem 
de largas vistas, dotrio de uma 

ferrea vontado e animsd pelo 
desrjo de servir uma cau:a hu- 
manitaria e justa, u do contribuir 
atra o saneamento tão Indispon- 
auvel n'uma época em ques dia a 
dia maiores tendencias secnani- 
festam para o desenvolvimento 
de doenças de caracter epidemi- 
co, um homem, diziamos, conse- 
guiu, à custa do sou esforço e da 
graudo dedicação que pôz ao 
sorvigo do seu emprehendimen- 
to, vencer todas as dificuldades, 
tolos os obstaculos, todas as 
pojas burocraticas, que ante a 
gua sympathica iniciativa so le- 
ventaram a enda passo. | 

Eise homem — porque oceul- 
tarelho o nome?—6 o nosso am- 
go snr, Bernardino Pluto Abru- 
phosa, o importante capitalista, 
que o nosso melo commero al 6 
Industrial conheco e regpeita, 

Com um carinho o uma activi- 
dad prodigiosa, as importantos 
obras h que teve de proceder-so 
no monte da Virgem para capta- 
ção o concducção das aguas, fo 
rum seguidas de porto polo nr, 
Abrunhosa que, n'um espaço de 
tempo relativamento curto, con- 
segülu vêr realisada a sua im- 
portante obra, 

40 lado de Pinto Abrunhosa 
4 collosou o Comploir !orluguer, 

a respoitavel e importante em 
preza de jinter-eambſo commer 
clul que acaba de fundar-so no 
Porto e a primoira que, no seu 
genero, se orla em Portugal. 
Adquirindo-a propriedade das 
aguas do monte da Virgem, o 
+ omploir Porlupuea dou um passo 
Hime no caminho que so propõe 
trilhnrs o desenvolvimonto do 
- nosso comercio, o progresso 
dns industrias, o fomonto das ris 
queens nacionaos o o alargamen- 
to das transacções internacio- 
neces, 

40 nosso amigo ant. Bernardo 
Abrunhosa o À poderosa em va 
grito Comploir não pódo O 
merci do Porte regatoar Kaio 
gos; Com jusilficado jubllo re» 
E ra a inauguração a quo Bo 
procedeu, fazondo votos Ay quo 
novas imtciativas sejam, do igual 
mudo, to eymputhicaé o crulo 
ras do tão morsoldos ologlos. 


O neto de inauguração consta. 
Uu na visita a todas as «open 
de 8 admiradas as cons 
digões de byeminno com qhe 
ga da astribulção, € o que mis 
completo o mais perfeitose 6 
do Imaginar pare o Hm a que e 
dóstina, sendo o preenchimsto 
das garrafas o gar eto regula 


do por numero”o numero def João 


torneiras de crystal. 

—— ao deposito, a «gua, cuja 
captação foi rigorosamente tola | so 
vob a obsorvancia dos mis ro 
putados processos scientifico ME 
canalizada por tubos de grês, 
fortemente revestidos de men- 
tm ds luquinações ou inflte ações | é! 
am serão possiveis, tela cal- 

nda disposição e condições do 
jsolamento e do Impenerrabilida- 
de que prosecvam dd aguas d'es 
et inconvententes, 

Aos convidados, membros da 
direcção e scolonistas dó Cum 


tet, depols da visita, servi. 
do wma . e 


sendo, ao ast, trocados alto 
etuasos brindes, 

Todóa od orders ee roter 
8 palm ras de g ande elo | 
fio, & jprendiosa iniolalva do 
dam Bernado Abranhosa, proa 


tendo tambem homenagem Ro) cuas 


sue. João Fernandes Amaral, 

eee dos fundadure- do Comes 
fpivir que maiores docdicações tem 
cousegguido congregar à gua vol | 


tá d que maiores vatorços tem 8 mul en 
emprgado para o ere eus) 


gravdecimento da compresa, 
Os dels bomenageaos agra- 


decoram, fazendo af msd de | mica q 


tonR=aça, que desportarem o 


maior enthusnisemo nos cesistoa- | 


tos, Tembem o son David Amstel 
dun palavras de lourer, no 


Inteligente a he Que tem 
eptrolrido em favor da empresa ES 


tembem vs sera un bal 8. 
Rego, 


to Amaral, de José Figueliunhea 
* Augusto Puorreira Coels. 


— — — 


Declaração 


Venha ce date molo avisar os 
ren gliontes o o publico em 
Feral, que nunca tivo nem tenho 
dociodada com pessoa alguma e 
por isso não me rexponsabiliso 
dor nogocivs ou tragsueções ros 
vrentes à minha casa sem quo 
estos sejam tratados pessoalmen- 


te commigo. 
Porto, N de abril de 1819. 
Aare Poriupal, 
Cirurgifo dentista 
Rua 31 de Janeiro, 39, 


nn 
Apparecimento de cadaver 


— ——— — — am 


Na rio Dovro, em frente ao dies 
à Estiva, appareo u boiando q ca: 
ver de um nir duo já A 0 sdiam- 
ao. estado ds Becar po: q e do 
ba N. Non 0 8 na to 
“são para terra, depois d s for 
maia vier ede tel pemerido para 


EXPOSIÇÃO DE ROSAS 


vn 1919 


Palacio de Crystal É 


Convidam-se todos os interessados 
a reunir na sexta-feira, 25 du cor= 
pelas 5 horas da ta 

assos Manoel, 
dia da abertura d'este 
harmonia com o programma-regulas 
mento já publicado. 


“TA FLOR DE HOLLANDA 


| ção em que era q 


dr Coreia da Jtarroa, “a TA 
A Alpoetm, Adelino Augus- Win d comiterio de Agrameon 
ah estaci 


3. 
| . a ultima 


* 


rde, no Jar- 
ara se fixar o 
e certamen, de 


ce qq siso 


A DIRECÇÃO, . 2K 


i 


Programma Amerloeano— 
M .:y Pickford— 5º o 
S.“ épocas do Conde do 
Monte Onristo—Ohar- 
lot patinador „, . 


Tocido com delicadeza, n'um 
assuinpto ingenuo e fino da alta 
comedia modorna—tal 6 oas- 
sumupto da admiravol pellicula 
lo programma americano «A 


FLOR DE HOLLANDA», ultinia 


produção du cólebro casa Fa- 
mons Players, que hoje se estreia 
po Jardim Pussus Mauoel em 
ore du moda, 

Pura que a reulisação d'este 
Alm tivesse, gragas 4 eua 
eiulse-emscenen, um sabor abso- 
luto de verdade, a casa Players 
não hesitou em construir no seu 
terreno de Los Augelos uma pe- 
quenina Hollanda Nane edi- 
Honda de uma uldvia modelo e 
segundo os desenhos gisados 
por um arquitegto bollandez es- 
pedlulmon contratado pela em- 
preza pruductora, 

Protugomista da peça, Mary 
Pickford, artista ainda nossa 
duscouheoida mas O seu nome 
tom sido tão fallado no estran- 
guiro que 6 impossivel que os 
sons ovos não tenham já chega- 
do uo Porto, 

O trabalho d'está genial come- 
disnio na «FLOR DER HOLLAN- 
DA», 6 um primor, um encanto, 

No prog estão aluda a 
5.º 6.º pon, reunidas, do 
8000 do Mouie Christo» e q 
ehgrugadissime quadro comico 
eGlucdub putinadora, dois uolos 
pulo liupugavel cumico Charles 
Cuapliu. 

E' doutar com uma grande en- 
chene usta holte no Fussos Ma- 
uucl, 

Bilhotes á venda no «hall», das 
2 uu turdo em dlaute. 


MunDANISMO 


No comboio da tarde de hontem,| Tri 


partiram: rara Lisboa, os snrs. conde 
qa ue, alzeies Alberto Cansãao 
qe “Miranda, Alberto Dias Guimaraes 
dunior, wWilired Ennor, conselheiro 
ar. Costa Alemão, D. Maria K. reres 
Go Mordes da Costa Aliemão, Fedro 
Coutinão Ramos, k rancisvo ariuas 
de Auurade e deseph Slanchet. rara 


vanrem, o mr. João Coutinho da | Um 


Koch. FEra Mertois, O znr. Jose An» 
tone Fernandes, vara Aveiro, o ur. 
eugenhene F. A. MODO 
Tala vraço de Frau, & sur.“ Viscon- 
Quad de vundsrem, 
- raruram: ara Guimarães, o sr. dr, 
Adem Costa. Fara Santo hy, O 
sur. conselheiro João José ds Bouza 
Lage. De Lisboa para Braga, o sur. 
Murilo Gequelra. 
ld Sraganes rogresou a 2 
Flor o mv. consgo Joso 
Costa. 


CARLOS MALHEIRO DIAS 


Está no Porto, devendo regressar ho- 
je à Lisboa, O dinastia ene DOSH 
Isa BELDO LC Car 


Wirren 8 med velo de “visita 
8 + cane pas pass, 


Gu visa Lürat n 
1 


idado 
K Det anivta é Musst 
mundo d 20 Macedo, director Artes 
as OS LOdA dO go Concertos Symphoni- 
ua Fortuenee é fundador da Bocieda- 
Go da Musica de Camara Portuenda, 
— — io 


o —— o 
Bimiiograpivia 


RREO om revista eg sa, n. N 


Worte, R. AN 
ate, Kranha; Lettres N 445 


at, Rodrigo Ox ern AL Liga 
Nações. der Aman- * 


Octavio 
br "para o de omet. 
er TUNA : > 
do Rio; uma aldeia de riqueza, 
Jayme de Magalh Lima; Na Bru- 
Rr a o A 


WN poe Sousa. Reprodu N 
de: Joaquim Lopes. 
Ve <— ——— wʃ—i: 


Dede de Almeida 


A nomenagem LA 8 hbontem & 
A do dr Jasm o Almeida, 
2 Quê concor eram Ads ero ss aé 
„% vero Uma imp nencia que 
demonstrou a cevada oniidera- 

va 06us eon 


1 Wee realisou-se A rue 9 
a ends, ale Se. orgênimou O 


encerrado em uma rica 
mus Nn des mado 
a um au armado tirado por 
cobri 0 8 

— 1 à corda us am 
falam se tatersados varios é» 
tos e carida N m- 
ia ca DATA nuno Nee 


tantes da Núbia Pein ee 
q Og ço ah] 0 


2 


+=) stas, e ene N be 
1 5 idas O a 
r 
eldo Ra A as é amt 


ces dO exilacto. 
pa dpois uma carreta dos de- 
Menlcira 3 com uma 
nda de fores armificiass e dois 
as com O Cordas q mos U 
ende mas Gras matas êsuica- 


Por ultimo e e pay dal 
numem- 


o 


onte 


7 do muajo- 
ha . T Laram 
a My . João Ba- 
tata da Siva em pome 
veluctenario é» ou ubm; 
..03 


«ANS, 


ão 


AR 
Nie 50 wel da 


trtot. do 
“rag Sociedade Nets 12 
084 Vieira, pelos seus bons 


prot, Qua 
gitna; € 4 
AD gos. 


3 —— —— 
EsPpECTACULOS 
e — — — — 


SA* DA PANDEIRA-—-“De do 
Braga, onde deu dois esmeciacuios, re- 
armcareco cfta noite 8 8 com- 
panhia do 8. Luiz, de Lisboa, na es- 
12 joga a em 5 actos é 8 qua- 

50 122 a ca 
oda vendida 


EN Deca é posta em socha com todo 
o POr desempenhando Amelia Rey 
Coliaço e Luz Velloso, os dels garotos, 
6 Ferreira da ir o papel de A. 

A, A. «Os dois . estan- 
to b JA os bilhetes à ven 

seguir o «Amor o Perdição». 


72014 DE ern hoje o 

1 N pe Pr 
„ inte 

15 Maria Luiza Derval, drama 


U 
Nee ee adgsee O pve vibtös dm: 


a Barros. |. 


sa ali tudo o que ha de m 


|| Gongalves 
de Cras dA 


“A celebrada e popular pega em 5 aotos e Ea da “ÇA quadros 


—— — — 


raveis, “Tambem se estrela 4 6.º “VESTE midis iii a 
de «O barão mysterios, que 1155 von- 
tinua ſuteressundo o va He 


JANDIM PASSOS Havok. enen 
da moda 12 e, com a estreia do 2 
dioso fim (do programma americano 
«A flór de Hollanda», ö actos. 

Do famoso flim «O Conde de Manto. 
Christo», exhibem-se reunidas a qui 
ta e sexta ópocas, ben como «O Char» 
lot patinador», 9 actos de pargalhada 
pelo impagarvol Charles Chapily. 

E An. escolhido concerto pela or- 


Ado. JARDIM DA TRINDADE —- 
«Pelos ares, é o titulo do terceiro gel- 
sodio do fim de aventuras „Ar de Que 
ros, que 1 8 6 estreado e que 2 
exhibido conjunctamente com o 9.º 
sodio. Exhiben-se tambem a 4 7 re 8 
sexta épocas do célebre drama «O 
Conde de Monte-Christos. 

VALAU tiuvll-Livo---liojo, suess 
do g.“ episodio do jm de aventuras «U 
AZ US Guede, em é parios, Moepoia-so 
o seguuao episoaio dv reierndao jum 
€ & JULIA O MEXA CpoCas do nOLivel 
Grama o Conde de Monte Christos. 

A AUS Ce gs Fg. 


NU LILIA 107 HELIGIVOU 


Babbado, 30 do Pabril--Dentro da ol 
tava. uu como na testa. qu 
9.7 de 8. Ciotão 8 : LAPCAÉLDO, marty- 
Tas. Faru UM Cor bie. 

LSusperenne-—Nas igrejas dos Clem- 
os é vrphas do Nossa dauer da ke 
orange. 


genhora da Bo Nova 


No domingo, na igreja de S. Níxolau 
FOGLISA se, com o manmo lunimento, 
a lesttvidade em honra Senhors ua 
os Nora, pieeetera ud Coumercio 
8 navegação. 

A II vias, baverá missa solemne, 
A grande instrumental pe Grupo us 
Bauia Cecilia, Danvissimo Sacramento 
exposto. 40 vvangemno subira ao pul- 
Pao O CODego un de de Coimbra por, 
Jose Duarte Dias de Andrade. 

A tarde, peas 5 horas, naverá eu- 
cerração do Santsamo, se;/Mso pelo 
rev. dr. Ferreira da Suva, ladainha e 
anligiona no ur qa Virgem, 

A Wreza esta sende luxuosamente 
decorsusa pela acreditada casa Alberto 
Fereira, 


SBenhora dE ida Viótorla 


A commissão promotora da antiga 
festividade da Virgem da Vicroria, que 
6% fee no dommgo na igreja Cu 


Victoria, teín-se esforçado Pala Cv. 


ela revista o mamnmmo Dilihamismo. 
A's 11 roras, navera m solerne, 
a grande mstwrumental, P Grupo de 


| Santa Cecília, Santissimo Sacramen- 


vw exposto e sermão pelo rev, dr. Fer- 
reira da Silva. 

De tarde, ás 5 horas, sermão vela 
rev. dr. Correia da Silva, encerração, 
«Te-Deum=s, ladainha e antiphona no 
amas da Virgem. 

ee será precedida de vés- 
peras e Matin 

A igreja Pes sendo decorada pala 
antiga casa Delfim da Cruz Lima. 


1 da Piedade 


esplendo 
domingo, na “lero Ja ge Santo lideton- 
so, à Iustívidaus à Nossa Senhora aa 
Piedade, Constando de missa 


ao meio dia, Santissimo exposto e ser 


tarde, és 6 horas, haverá benção 
do Ar € ladainha no altar da 
Virgem. E orador o parocho d'aqueélia 
freguezia rey. Adriano Moreira Mar- 


A musica é da capella Silvestre. 
Haverá n'esse dia, na fórma do cos 
tume, missa rezada, às horas. 
A e e. aus aa celebrar-se ás 
oras, será n'esse lo dia, 
a da solemnidade. 


Fostividade 


No doiningo realisa-se na capella do 
J oa Nova, à TUA 


ador znr. A. 
Esta festividade 6 * setas de 
umas bemísitoras da mesma capella. 


Dr. Domingos Agostinho 
de Bouza 
O SEU FUNERAL 
O cadaver do saudoso finado 
achava-se encerrado n'uma rica 
urna de mogno, estylo «Imperio» 

e depositado n'uma das salas da 

gua residencia, transformada em 

camara ardente, rodeado de plan- 
tas 5 * rande profusão de luzes, 
e feita a Encommenda- 

e PT abbade de Cedolells rev, 
los Pereira Maia, fo. o ataude 

an 0 dr d bet a, 145 
à duas seguida de 

uma extensa 1 x 

reja do Carmo, onde a assietens 
era Prom GRAMA. 

“eita — 
Ora, que ag prestar homes 
nagem ao querido finado, que tan- 

10 30 distinguia na prática 

Presidiu dos respoónsos o rev. vis 

4 4 Manoel Lopes da Silva, ro- 

6 outros ecolesinslicos 6 la- 

0 Eai Asylos Profiss onal do 

erço, AA Protectora da 

Infancia Instituto de Cegos, Asylo 

de é Mendio da Asylo das Rapanie 
APP o das e Baminaro dos 
uardo 


Fonseca executou no 
orgão varias composições edequa- 


as, 

A's borlas se m os anrs.! 
Desembargador Thaumaturgo 
Furtado, Alfredo da Costa Soares, 
A Lobo, Antonio Garcia da 
Ally Francisco António 
e Freitas, Jose 
Rede, Antonio 


Junior, 
José d 


Kim Nunes Joto + de Souza Pinhel. 


do, dr. 'Naros * 
rães, Carlos Alfonso, dr, Correia 
de Barros, dr, Ferreira de Castro, 
Eurico de Lima Magalhães, alue |, 
mnos do Insilulo Industria 0, 
Commercial e da Academ'a, João 
Leito de 4 ora, ar, Rodrigo Gu 
marães Paulo Marcellino, dr, 
É er Ro dr, Rocha Fer eira, 
Arthur Malheiros, dr, Jos Mi 
al de Abreu, dr. 751 Carlos Oo» 
inho de Forts, dr, io de Cars 
valho, dr, Urbane Cardoso, dr, Dos 
min dos Santos Pereira, dr, 
Gullher yr Braga, engenheiro Des- 
sa Pn. dr. José Antônio dos San- 
tos, dr, Estevão Torres, Julho For- 
teia, Alberto Carneiro de Vascon- 
célios, Carlos Carneiro de Vascon- 
cellos, Gabriel dos Santos, dr. Cow 
cero da ta, - Cyrillo “Carneiro, 
José Rosas, dr, Xavier Esteves, dr. 
Alberto Villela, Eurico de Maga- 
des. Alexandrino Manta, Celesti- 
no B Manta. antonio Alexan- 
dre Lins. Antonio ue 


FFV 


Gs E qu Junior, 
AN 8 do staude toi st 


ao enr. desembargador dr. The 


matungo Furtado, 

e 
„ Douquets 

lhetes de Nóres, do 


stvel tomar nota, 
A igreja ostentava uma artistica 
decoração, rodeada de plantas, par 


Com, 4 tencente so estimado armador snr, 


Alberto Pereira. 

Apos à a religiosa ceremonia foi o 
teretro tresiadado para o q opniao 
do Prado do Repouso, onde ficou 
encerrado em jazigo que o fnlleo do 
una no cemiterio da Ordem do 


Dem sufiregio da alma do con- 
aiderado clínico snr. dr. Domingos 
Agostinho de Souza recebemos do 
anr. Raul Mendes de Cervalho é 
es 108000 réis, sendo 5 
ráís para as Creches O Commercio 
do Porto A réis pafa — 525 
bres tegidos por este jornal; e 
do ank. Manoel José Dias pa · 
re as mesmas Creches 

Por intermedio do nosso esti- 
mado e em Barcellos, 
enr. Au Ferre ra, recebemos 
do zur. . Luis de Noronha e Ta- 
vora a quantia de 108000 para, suf. 
tragando a alme do dr, gostinho 
de Souza, ser distribuida por po- 
a protegidos pelo Comméroio do 

orto, 

Hemden des sur” D. Stel 


a DR 


| 


; 


paula, sora. 


rg para a |Bo 


viou-nos 58000 réis 


s Os dois “garotos E 


A'MANHÃ—GS 9 DOIS GAROTOS-—B!lhetes à vendo à venda 
A seguir: AM Or de ns ts dr me od 


— — . ERA OO EA A SS 


à AQUIA DE U DE GO 


NOVO CINE GINA 
HOJE --- 25 DE IL 


TE e Eh Dre REA AE GS riitcão 9 em deent: 


eee eee eee 


M TRINDADÉ Kaberle: BAT AL I 
Er a A's 8 % 1 . As 8 % U 
ul à Symphonia Polos al 28 iin f El 
Er 7 À grande Prora 8.º episodio do * 1 ari [ul 
E Gem e DDs À 
1 ARE VASO A'manhã — Sabbado |1º Symphonia I 

9 Bympliunia c 21208 eng [0] 
10 Az d'ouros Grandiosa | A d'ourdiao El 
A üben ESTREIA! Lee f 


1 EEA 


—ͤ—En— — — — — — «o 


Gaita dete dê ala 51 5 
mos a quantia de 5 para 0 
Asyio dos V des NANA 


O aur. João José Ribeiro Junior 
e tambia, querendo tambem sulira- 
gar a aima do pç morio, en- 


e pç nosso 


Cont identico + recebemos 
tambem, da. tema Rr „M. 38000 


Por Intermedio do snr, Alberto 
Pereira, e em suílragio da alma 
do saudoso extincio, recebemos: 
do snr, dr, José da Rocha Ferreira 
e esposa a A de 58000 reis, 
com destino às Creches O Commer- 
cio do Porto; e do anonymo T, pa- 
ra a Creche de Codoleita, 28000. 

e de gratdao e sau 
dade apropriada é aquela 
que se 8 ua esmols, 

— . —— —ͤ— — 
O TEMPO 

OBSERVATOKIU DA SERRA DO PILAR 
rorto, 24 de abril 

As9nurds da mund. Pressão atiu. 40 
nivel dv mar e 4 4 de utitudo; 763,91) 
tompeatura 4 puiubra, 16,9; uus da 
nue, 9,9) maxima da vespuia, 22,0, greu 
de umidade, 44, veutos rumo, E; veel 
dado, 28, cuuva, 0,0, vraporsção, 11,4) 
mar, “plano. 

As Hou, da tarde Pressão atm. 40 
nivel do tal va db? do latituse, 708,60; 
temperatura é sombra, 20,6, grau de hun,, 
bU; vento: kum, N- x. Wi velveidaio, 203 
votado du tempo, Puno 


nel. 


ag de ab ril— — priucípio da au- 
sora, és 3 k. o 56 m. Nasciuucuto do sul, 
és b u. 0 é) m. Odea, às 7 u. O 25 Mm. Lida, 
du dias, 

MAG NA BARRA DO DOURO rea: 
mar, 11,48 (altura, 4, Udj Aar: - 
(altura, 1,07) vd (uituia, e. 


“TRIBUNAES 


Lu GUummeEntlu Do PORTO 


.“ vora 
BESSÃO DE 94 DE 

Praldeucis Go zur. * da 

Sura smun.eiro, julz-presiueis ca 3.º 

Va. a Secreiar.o, o soc. dr. AT. ano 

Gomes Ferreira Piment; e O.xr.vhos, 

228 ar. Costa RlLelro s Carva- 
es 


Estando presentes os jurados da 1.“ 
ameisico Ferreira Dias 
Gu.maiBes Aut. ne Acaclo Plato a 
Auuelda, José 3 Joaquim Soares 
nel Augusto Pereira Botemo, Matvol 


do | Canes Lopes Mart ns, Mangel Mivel- 
-| TO ua Suva, Pantaicão us Cunha Ri- 


berro Lias, Raul Marçal Branvão e 


- | Sebastiãy Maria B. a, foi declarada 


Aber a „ Gra Uma dora qa 
tarde, 

—pela falta de testemunhas dos aus 
ctores, Úcaram adidas us seguintes 
causas: 

A., Arthur Sequeira Pinto, Succes- 
sor; Rkx,, Maria B. Antunes e marido. 

A.. Je Francisco de Souza & F- 


lho, Sus cesor; RR., Hercuano dos 
puntos & C.“. 
Fel mesmo motivo, por parte 


Goa RPA ficaram adiadas Bs seguin- 


kar Vos Eduardo Alves Carneiro; R., 

D. Marta C. Pereira. 
A., Antonio Aros, de Souza; N., 
a ul — pre ys 9, 


J. Ribeiro em 

PLA 
tambem ficou adiada a cautz pro 
Posta por V.eira & Silva, contra 4. 
Amorim de Carvalho. 

Constituíiu-so O tribunal com os 
sors. jurados: 

Raul grandão, relator; Sebastião 
Braz, Pereira Botelho, Pantaleão 
Dias, Amer.co Guimarães, Pinto qe 
Almeida e Lopes Martins, 

Supplente, o ar. José Joaquim 


ares. 

Entraram em julgamento AS 56 
dy ve Causas : 

o Estado, representado pelo 


9 “ar, delegads de M. P.] BR, . 
Doe Bqares & 0.“ 

E o peatuo 110 pesetat e 80 cen 
timos, despezas abunadas pelos con- 
pus, Al d'outrus d rag, aos 
te pulantes da barca Eule, pro- 
prsuada dos réus, t.rpe por 


submarinos. 

Allegam os réus que os consules ti- 
nham cbrigação de às desperas, os 5 
re e eram zas A car 


pve 0 Nr os ktripulantes 
Jam 


meios sufiicientas, é 


curto adde por um erento deere | Pé 
to, téem os donos do mario obriga- 
ção de pagar, mas esse decreto não 
pode ter pl 


J. Sonres Brandão, 
A r 
A o Quintela 
o Quinto 0 1223 k. 


n 
97 80 0 Pedido 1008705 de artigos do 
seu co rolo, 

Aus e os réus que náda devem 
ao auvotor, não O conhecem nem com 
elle tiveram qualquer transacção. 

Advogado do auctor, o sur. dr, Luis 
o Wade ade dos réus o nr. dr, Al- 


redo 
Mr 
m ê 
oe ae b 


d ei ros 
pitaDortandia 
go, vas ki, mia “O + 1 N 
imitada eite 0 
W * ee 1 nada - 
Iain 


Allegam E Waere ma bro 
vjpadas 1 em paris yr 1. b E 
letras 6 sas, d que dada do 
AR au . 
* tanto, estando ausente em 
Na nosrta, rt urleh, tel citado 
r dditos da BO dias, d kot nomeado 
E RR 
ta gcontesto ne. 0. 
A erimento do sacador Bis 
deus 8 é nas letras, sende pe- 


ritos os mrs. Antonio rr Avel. 
lar, dr. Mandel Novass 
Carvalho, 
„Avog Wa N . te N 
N Wal o da 
Waden dr. Nan 
a improcadenta, 
USAS 48810 
8 pr GXADAS * aÃ 
serivão Silva e 
Articulados de IT mg — 


Nr Antonio Marqus & O, 
tiouil os, José da Bilva Braga é * 


Pirertodo Sousa Oliveira 
A., Leopoldo Augusto das, Nrve 
ay 8 do kalleeido Palio 
D. Natalina Henriqueta Augus- 
drigues de Amo 


Ribeiro; R 
M. 
n 


Atetrliet 
onde m 15 
e 


12 21 cos 
28205 1 Ss RE 
crimes 


2 


destinados a0 


put | ant 


DOENÇAS LE Ornos 


PR. VURKEIA DE BARROS 
director do Imstituto Ophtal- 
mologico do Porto, rua do Sá 


da Bandeira, 262, Dus 14 ás 8 ho- 
ras. (1) 


As pharmacias 


Hoje de “a 
º TURNO 

Pesinsular, 925 Chã, dei Lame? e 
Olivolra, Passolo alegre 180, Fot; Fa- 
hesse, Plnhetro Manso; Apulbal Oa- 
prai, B A 474; Pharmacia de Vil- 
far, rua de Vi Har. V. 

Pharmaola Lemos & Flihes 
praça de Carlos Ema 21. 


Lima 4 Ramos, Successor, Loyos 
90, Internacional, ousínho da Si. 
Neira, 4; Abreu Graça, pra, * Trin - 


dade dede Miranda, praça da Ra. 
publica, eo: Pereira da Siiva, Antho- 
ro de Quental, N Central, ii de Ja- 
meiro, 903; Bapvis ue Barros, Cos- 


ta Cabral n.“ 940; * oliveira & Costa, 


2 —— ee ä —— 
FINANÇAS 
CAMBIOS 


Apesar da chogada do papel 
do Brazil os cambios firmaram 
bastante, ficando com tendencia 
flime e com compradores a 
82 % e vendedores a 32 ½. 


FUNDOS 
A concorrencia ao mercado de 
fundos diminuiu sensivelmente 
n'estes ultimos días; no entanto, 
as cotações mantéem os ultimos 
preços atingidos. 


BOLSA DO PORTO 


Boletim official em 24 de abril 
"“CAMBIOS 


Eleciuado por 


PRAÇAS P 
Cenpta fenda HE 
90 d. v. (38 ½ 4 
Londres Cueg. [58 1 1 
Tarn 5 46% 110. 1 
Adra * di p 
an. RM Hra- 
aa = Vagos] gordo 1 
.. 1 1 
%% doi. 1 
Lil, (auesque) = oa 
Lib. ohe — 8800 — 
Olro graúdu. - 80 / 
One usado . - — — 
Valores 
Ac. O. N rr a 74800; inso, 
9 7 1 0d. ep. * 1510 %. 
0 ; rosper.dade, 
d. „ P. 1000 dicas da O, 5. A- 
Hus, O. 3000, p. Ori. de é 
18, ., d. 51800, * 5 
C. F. do Porto, d. 0900, p. 79850; ditus 
Banco ça, 71800, p. 
al: B * do Porto, d. 61800, = 
* * orto 


Feninsulares, 1.“ Frau, d. 47400, 
p. Ges; Borg, 4 4 %, as., ef. 69970; 
Acc. N. N. de Portugal, d. 
1008), ditas 0. 8. Indeunisauvra, p. 
5000; ditas GA 97 Comerc 


b. 
tamos de "Maga alnães, 


COMMERGCIO 


rande UU Foal 


Rendimento aproximado 7. 
4 1 4% 45 
Rio vá, D sonora 18 180 
> ( — — 
1% 0 058 


Lsspaúva Ls epo ease 
No vap. a 


4 * * Campos, . 
ehitada, Judo — No vap. na 


1 cx. lol rag. os. 
225 F Mals 
4: M. Lugan, sá 
bar. sarro de vinho. — No navio VYil- 
la do Conde, Companhia Cimento Te- 
ão 200 ton, carvão, 


te ue eso 


0 
ton, 4 
- No Bolsma, s 


Sr. err 
NAVEGAÇÃO 
* Donro am 
A Er vap. Port. Granja e 
q e id Pr am port, Cálcarsa & 


an 
E om VD. tro Dupla 
. A. ES a % avista, 


a 8 ID 
LIVOTDOO a, DS 


o. 1885 de Vos 
1 115 Jasgow; . para Ma- 
aaa 


8 ha para eneriito 8 
e Tata É alete 6 chal, port. 


Londres pan, por, de 
| Dare, port vis: 


CORREIO DA NOITE 
COIMBRA, 98 — Realisou-se 


RA cho mensal de a “do 6 ido bovino 
to em 


ta de dois ulou entre 
100800. é O Nado É 


e 
tam · 


desceu muito de 85868. Nas ! Falecimentos » 
tambem tem | corrente; 


feras mais proximas 
succedido N 
ça, 1 ene 
nos 


Go de Bextaeira “santa ef múlo muito — 
ferior 4 dos annes 
FO e, arb 


aramen 720 
a, em 8. 1 Pd ra, 


ta difieren- 


de bomiciáio 2 1 5 . da Coste, de pe m agiado 


— 0 . eecprriá 
a Cova, 


no Poplat da da Universidade, 


Madeira para vasilhame 


Desde já se aoceitam propostas para um 
carregamento de freijó, do Pará, a chegar 
ao Porto em fins de junho proximo. 

Unica madeira que com vantagens subs» 


titue a aduela de Nova 


Informações: Banco Nacional Ultráma- |$ Ee 


Orleans. 


. | B16; BODTS New-xend. 


unde de Aude, d CiufO lg 


da Cunha d le 
3 nha d'Epa que legou e 


8 


ä—NNX—ü—)ͤ—! —2— — — . — 


ESTREIA no uro do admirava! o empsiganto «Mim 


ve de rapina 


4 notos soberbos por Mariu Luisa Det val 


O barão myaterio 


— — Qutros esplendidos quadros serão exhibldos 
BERG USO TS AT PP O erre 7 


fofo Ei fofa (= fe feleletão o ja (eleja fe Elis 
CD JARDIM PASSOS MANDEL CD 


HO, sexta-feira, “45 — Soirdo da moda das 9 em diane 


— PRIMOROSO PROGRANMA — cr me 
ESTREIA (Film americano) 


ESTREIA da 6.º sério do grauivso 


e sensacional «film» d 


dia Silva, S exe. tenciona | publi 
err à respeciivo relatorio, 


«A polia procura, à coptus 
Far, Marla "A nen al 
Aveleira, ond dd de Mortagua, ac- 
cusada de ter praticado um répu- 
gnante crume de abandofo de uma 
creança.-—/C. 4. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIKO, 24. 
(Do cor. do Commercio do Porto) 
Cambio Londres. 13 ¼ 
Libra no RIO... . 178614 
Puridude 4 38 ½ Por. 


to sobro Londros., „ 243,07 % 
2 8. K. 
RIQ DE JANEIRO, $8--Pelo ser. 


Figo do recenssamento ft 
0, de 188% a 47, = 
entes de pages di- 
nacionalida- 


S8 8g 


sejam menos 7:575 do EA do 9 
po anno anterior, 


e aventuras 


A. Fler de 


EEE 


1 tas t ee d 


versos. 
o" pica Gaspar, qão 309. 08 Italianos, com Flat | aaladas de mercadorira; do Porto, à 
por ter roubado mala com | os h 472210; os PUSSOS, restantes portos da Edo Rot, 
roupa e pertab snr, dr. | 8 000; austriacos (slavos espe N 88 da elrcumscripção 29 
J Rodrigues o cisimento), 68446; allemães, T. va maior movimento foi 
da polia do de Lis | 60:10: os isancezes, 04d; os lau- 82 Aba donde visram Dastan- 
glezes os 5 delgas, 4. 17 tes toneladas “do lenha o de cêpa, as- 
mA noite passeróubada 3 5 A pera representar J tambem de Viliá Nota “o 
e dos aa q A? 3. | 2 5 8 de fan iene | 
maras de ar 8 pr gadas às Desastre 
eagadelras, À revt fatos de COIMBRA $4-—-Morreu hoje ato 
ganga e o 0. e, em Penacova, 
O bairro de Sara val ser oo DE PANEIRO: 2-0 conse: | onde 5 oom um a ue, a snr,* 
tlhuminado a luz Ho. guns perlor de Bellas-Artes conter | D. Palmyra 8 Manos: e 
— gnr, ins Lela vel riu diplomes de membros ária interessante nr. José Com» 
enviar para | quesso relati. cios aos snrs. Julio Danas uarte | rela Letão, 
vo à morte do - | Lede e Columbano, 
PARA A PAZ 


DIARIOE LISBOA: 
ex O Commercio do Busto 


o o NOTA HA 


A trovoada queshim sobre 
Lisboa coducidimuma accen- 
tuuda depressão ssphera po- 
lilicaq. Esbogou-snnunciuda 
oriso ministerial, purificar O 
campo da Unido du, tornan- 
do-so misler elimeilo O joio do 
desembrísmo. 


E, assim, amssque os dois. 


ministros undonimiriculiura é 
ubusiecimentos, nemorarão 


muilos dias maisadeiras do 
poder. 


Aproveilundo w, o sr. dr. 
Lomingos l'ereivanuará mos 
ares tonificunies oril a uud 
mur os nervos, Srarum de 
mais com u tuemhansiioga 
do poder. 

OU chefe evolsc, que mos 
witimos dias rege -uclividuce 
purlidaria, tumu muvo «us re: 
deus presidendiuca direito lhe 
perlericem, umauu d Unido 
Saru du pura ge regressa, 
áquelle sonho cuulução do 


| ae foi lige que des- 
fumou, 


ABRIL, 24 


A exigencia demasiadá teria orde: 
nado coherercia d política que, co- 
mo ss cabe, é a soíencia das eppor- 


tunidades. | 
Além dis, a Arcada den- n 
aínda hoje o cungado chá da chefia 


demogralica, Emissarios que vão é 
emissurios que regressam de Paris, 
Honlem os enra, Viclorino Guima- 
rães e Alvaro de Cuatro; hoje o nr. 
Henrique de Vascomceílos, que in -· 
tenta confurar a erise do Dirseio - 
rio, ouvindo a palavra suprema do 
mesire que sentenceia do Olympo da 
Conſeremeia da l'as, ludo a lado 
do Conselho dos Quatro. 


Camsow sensação q informação, 
hoje vinda upublico, de que o chefe 
democratico não deseju regressar d 
nelividado pulítica, onde feria que 
culiuborar w'uma politica de odio 
eniva portugueses, desiaração que 
ve não compudeta com a opinsão 
que 4% alir art de dever inyres- 
sar-se é parlumentar é 
presidencial da 1914, bouto tenden. 
Cioso de algum amigo de Leniche 
que o leniu upoucar nos seus mori- 
tus de jurisconsuito minen to. 


Noticias Seiras 


Guines COLUÇÕES ;, 
Conprasores: 
Sobie Louures, Sobre 

u; sobre maln, re 


ve 


venasdor à 68000. 


A Boa esteve n animada, no 
que 
N por al uer, à Ingiater- cisão 


mostrando-se Arme. 


No. len clas 


Os centristas ram-se hoje 
n sobsidencia do 
snr, aa aço M de bi 
apresentar ame 8 
l do parusa ee * 


seus deputados: ee De 
pois de amanhá-ro a sus pri- 
mera sessão de ganda, 
ARETHA a sundatura por 
1 e fo Pio 
10 bnr. joga , OPT. 
e do 8 er 


renciado ásia ou dois dias 
com o sur. mindas finanças 
Cerca do impom ine de em 
argos de luxo. 

Está em Lisbor, dr, Coelho 
de Carvalho, re. Univeraida- 
de de Coimbra, ge conteren- 
ciou com o sbt da ins- 


“ 


na proxima seguira 

O snr, minisirfustiça vai 
Amann so Egonterencar 
com o nr. pre do min.ate- 


Tomou hoje pas N 
de director gerastatisuies 
capitão ur. Cum, 
ao acto 94 rü ros das fl 
mangas dos s aenlos; dr, 

Bor ges, entante do 
chefe do governa dão Quer 


ra, N 
Pee ama 
NENA das finan 


des 


| Haltros:! carios 


vom o snr, 
sobre à lorma muida de rea- 
cê Ka a fôrma mol 


— 


Baixas wangen 


|. Por ferimentosombate-=Ar- 
tem. fado sentir 112 7 4 1,º antonio Zele- 


aun 10, 2.“ gar - 
res 


da 1,» 


jam aervido . em 

Atrica, ou o con- 

tra o movimentarchico, 
Dots 


É pao do svernador cl- 
Vizeu o sro do com- 


abalho | colon.as 


que ndl; avis solicitado. 


Manie tros 


portação das nossas mercadorias 
com vantagens Pas e 
nacional. 


Apen de cosas - 
Está entre nós o horticultor 
tuense snr. João Moreira da a, 
socio da flrma Moreira da Sa & 


a nas 


estes Caio e Nn vão 
realisar, — ao proximo Ra ma- 


a secção de 
cia do a «O Seculo», . 
Está eum O 
* 


. 
— — 


eur. ministro do banal vai 
tar em conselho de 


tos um decreto atendendo 2 q m 
pamações 


do pessosi tesegrepho- | 


operarios da União Fa- 
de procurar. solucionar 
em que estão envolvi- 


' , 


r 
cr foram 
ção 
0 olficlaes 8 conceder o- 
8 12 facilidades aos aviádores ' 
Casa 


para à Am o Norte, 
v Agora, da, de Guinó para o Brer 


O snr, ministro dos abastecimen- 
tos em uma A EA 


er ao inventar de 
K Ee 


dos paços do q A 

N ern do 4 Pr 
ectores geraes 

fará Baptsia Coelho, 

Eduardo Marquas 6 José de Alma- 


Chegou 
trazendo 


5 a n dolem F 


rança, 
Consta e vai ser creado em 
Thomar um tribunal de accidentes 


0. 
” em alter 


nara vão cumprir 3 Pele de pe- 
na malor ná codes de Lisboa, 


Informações 00) comme. ciaes 


7 entraram no Tejo 14 


A DADAS df. HOUVO DOP(ADIO 
entrar. 
um dCecrescimo de 316 embarcações 


no anno findo. ; 
As mercadorias des 
1918 manifestaram O peso 9003 216 
toneladas, o que nos mostra terem M- 
do descarrega adas menos 150: 403 to- 
neladas do (qua dai em Mad da quacs 
474 são 40 de 


desem- 


NA FRANÇA 
ee do Adria - 


PARIZ, 2d. —Braxillal visitou 
Olemeuçeau, o este, mais Livyu | 
George, sunforeuciaram em se- 
guida com Wilson ácerou da pro- 
posta transadelonal procedente 
da Italia e concernenie ao pro- 
blema do Adriatiso 

O «Petit Parisiva» indica que a 
Italia contiuda a reivindicar Fiu- 
me, Mas acouits a rovisão do pa- 
cto de Londres no sentido de 
concessões sos jugo-esiavos so: 
bre o principio de direito das 
nacionalidudos, 

“Chegada da esquadra 
luglezxa 

PARIZ, 44.4 esquadra luglo- 
sa chegou a Brent Churbuigu. 

Cento e ciugventa Often vi- 
Bitum Perl, dude estão sende or- 
guuisadas fostes do todos os gu- 
ueros. 


— 


Os representantes 
da Alemanhe 


14 Z, 26.— Os aliludus úvisa- 
rão a Allemunhu de que cuuco- 
derão ava seus plonipussucinrivs 
liberdade de cumimuúuicuções lo- 
legraphicas e lelcpuunisas e . 
berdude de movituenivs 
cumprimento da zus missão, 

Os representuntos da Allema- 
nha são esperados no al pl. 
meiro de muio, 

Os preliminares da paz 
r enceau . esta 


Cont.nuarem o O CERA A 28 
mn f 
A decisão 


de demorar-se 


dos se esenterem com | 

3 . 
8 camara rov 

as conclusões da ne de du a 


geiros, tendentes é rova 
da 8 de Jules K vação 


A camara conta, com o gover- 
* | no, obler no mais breve d 
te r e 


Pariz dzem que . "os representánies 


“dos pen alllados ou associa- 
immediata- 


DERLIM 84 — O conselho supe 
rior d des fllados com 


preliminares da paz, 
Bokdortt e Nele responderam 
e rios 


. 


e com 


* 
K 


NA POLONIA 
Entendimento dom os 

| tobscoseslovácos 
PARIE, 140 jornal «Wen- 

um | foro, . Prega, consídera praxl. 

mo um entendimento entre a Pos 

lonta e os tcheco-eslovÃcos, 

— — 220 


AINDA A GUERRA 
NA FRANÇA 
Os culpados da guerra 


ANI, .- A commissão de 
responsabilidades apresentou 
houtem & conferenois um relnto- 
rio que conelue pela abertura de 
inqueritos judicinrios contra to- 
das as personalidades, por mats 
alto que estejam collocadas, cul- 
pacas dos crimes de guerre, 

Deveria sor instituido um tri: 
bunal apropriado, 


— — 2 —— 
ESTRANGEIRO 


Na França 
Garantia de pas social 


PARIT, . —- Nes vesperas do 


Tc 


; primeiro de melo, o entendi. 


mento, reslísédo, entro os gran- 
des patrões da União des Indus- 
trlas metsllurgicas o a Feders- 1 
ção dos operarlos de metaes 6 
uma garantis de paz social. 


Na Inglaterra 
Um aviador em perigo 
LONDRES, 21.— Ainda & pro- 
posito da quéda do mejor-avia- 
dor Wood, no mar da Irlauda, 

acrescentam os jornaes: 
«Terminou drsgragadamente, 
mas não een. o mento f pri 
meiro vôo pare q concurso do 


ö 6 actos eucantaúvros por Mary Pickford 


8.º e . Gpo0as—kHKeunidas—do 


CONDE MONTE ( CHRISTO 
HEMBRRCHAR- OT PA PATINADO Om 


2 “GLS de gurgulhada, pelo suthuntico Charles Qhaplis 


— — Concerto de orchestra no “hall” es= =" 


ara o | 08 


E ocolanda 


U 
E 
UR 
[E] 
1 
1 
1 


El 


mujor Wo * 
dla “8 de Rust Cen ud fa 


seu pequeuy bDipluao ein dire 


cqão a Ielauda v que udu pes 
| Cuefgur all, USLÁ BuLVO unn qq. 


ido: O sen passage, o au pitão 

«No “dia 19, de manhã codo, ro. 
oubou-se a eule doamunlos⸗ 
ção de Hulyhuuus 

„Omen Wood cabiu no mar 
da Irlande e fui Salvo puly de 
rohr «Eulsluyo o lovady pura 
Heiyhead. 

O ucalruger ucha-so já u clugg 
muhus é uv piluto vu ubsvivadyr 
miuda vão desviabarcaswis, Ha 
uu COLLUGUO, MAMA e ee 
a Adu 

sbupyóvdo que a tripulu 
SRÍVOU, as nds LAO mu 
| dure,» 


Nos Essavos-Unidos 

O custo. cs vida 

WASHING 703 40. — Ves Uude 

diua non UV governo, O man. 

aug mente medio du Gusly qa 

cãistunçia nos Esudes-Uuldes, 

10 de 107 % outta % “o a 

„raue, 138, un Iug latente Ran 
nu Cauunda. 


“ar 


Medidas de prevenção- ; 


„Tes em Campen - 


Torte as. Mação Mar 
Deu 3 
Por Pa. de gre bond 


Gis, Us 
DOMA Fgurvãas p.evonções, ns 
Buss ua 


pOsCis, nous O e. 
Dre vaia ere um movimento der | 


ar meia bora da n 
D ali q alarme de io 
uia COUSS Qu 88 pára 
art “pl ua e 


aa 0 ue ound eee 
n pars é 
seguiram 


1 
118. que Ho 1 rg 
III passaso por r Glas ends Um tuto 
movel que não — 9 — I. 
de DaLbguil Íciiws pe xa 
ava no en “ga TOA 
U esse automovel unas 


An paragem e, tendo * 
ubee como da eln en Ul 
aa auimovel ua polia é 9000 
La co * ze 


aigu tiros 
u o allucido “per 


3 — an 


MEDICOS 
Arthur Fernandes, io 


especialista de doengas do emo 
mego Aged 8 into jon qlinica 

Cousu Orks tua iguet Bom 
barda n.º é (esquina da rua dy 
Cedofeita), das 12 ás 16. Reg. 


dencia; Travessa de Coronel ne 
checo n.º 11. 


receber 08) DT. Gongalxes de ori 
uida 


Dosnças do coração 


Rua de Josó Falcão, E 
phone, 742. 
Consultas da 1 ás 4 da 11 


—ää — — 

ANN UN CIOs 
r — — . me 
Precisa-se para 


3530 Pu: 
Criada e 
sabendo bem de cosinha, 


se. Jivro. e Informações, 
run de Cedofeita n.º e 380, E 


mpregado 9, 
foroce-so, para corresponil 
em ingles o fenncez 6 ouiros ser. 
vigns de escriptorio, 
us dos Bragas, 190. 


enha sÊcca Sis 


osta na estação do 1 
1 geren de 1 
toncladas, re ra informações rua 
4101 João n.º 71. sé: 12 

Predio Bren 
Torrinha n.“ 101 dols andares, 
grande quintal, agua de pogo, 
encanamentos para sgua o gar. 

Rocebom se propostas ba Rai 
das Flores n.º 176—Purto; - 


Automovel de 6 Logar 


8470 TRE excollonto marca fran 
D. dena, em porfeito estado 

de onsgrração, voncdese, Rus 

Momsinho da Silveira n.º 182, 


“Papeis de credilo 


Compram e vendem 


Sá & C.“, Limitada 


14, F. do Almelda Garrett, f 
PORTO mM 


Impermeadora 


1 das Carmelitas, 17 
PORTO 


Tmpermeação previlegiada 


Recommenda-se ao publico;de 
todo o pelz a grendo vantagem 
os vestuarios Impermendos, 


Armazem oubarracão 


RECISA-SE vara uma of 
21 P feine do got ad “ma, Garta 


so Hotel Facies e Bacarlam 


CLÍNICA GERAL —— 
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—— — * 
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“CAPITAL: Esc. 10.900:0 


Comm du Porto d 


(EM ORGANISAÇÃO) 
"SOCIEDADE ANONYMA DE po od E 


pa 


" Sugtafiira, 25 de abril de 1919 8 


VEMASONS | 


N'enta dee das, nos pactos 
“Dos Annnio'os. enguent! arão os 
cRreudos vantagons s colbor, Leiam» 


005804 (dez mil contos) 
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para, todos 


Alugueres 


ALUGA-SE a posa de educação | 
um 1 Res 

É tainhas, 

ODARTO ard pouca . 


do, Rua das Fon- 


cl gluga-se, Rua do Sol, 81 

SALA com. qu sem cosinha, Ad 
se à senhóra honesta, Lango da 9 
Leia, 54, 2.9, 3448 


— 


— 


Compras 


COMPRA-SE um carro de mão, 
em “bom estado, Rua da Fontinha, 
82, 1,º. 8437 

LIVROS ucados, Compram-se A 
lo seu maximo valor. DOR 
Martyres da Patria, 131, 3428 

" MOBILIAS completas e moveis 
avulsos, compram-se, R. Anthero 
do Quental, 114. 2082 
“MADEIRA de | Vidoeiro, comia compra-se 
por bom preço. R. do Almada, 544. 


Costursiras 

AJUDANTA A coletes, Pes 
sese, Pa, 

DOSTUREIRA 25 e E as 

e Sé Vestidos, UCA] 
e cias, Rua Guimarêes, 1 


wos ompro. 
a CIA da onda D ata 
TRES LINHAS, 00 réis. 
ERRO ND per 
CRIADY para cosinha : Hegg ser conta e o do 
as eld. RF. emmançes 7 o MULHER,” opened pare do Mon qual 
100 onte dos 
“COSINHE Mada, precisas ee 
se. Aven da da Boavista 019 1751 eee. 
“OFFERECE-SE erladd para sala 2 


E ANA serviços, Praça da s 


CRIADA para todo o serviço, alte: 
rece-se. Praça da Alegria, 59. 3459 


A para melo ou salã, « offe- 
rece-se. Rua do Paraiso, 342. 3454 


Criados 


ORIADO para quintal ou jardim, 
olferece-se, Dá referencias. 
Fonte da Moura, 184. 3468 


— — 


Hospedes E 


AOCEITAM-SE uma ou ques me- 
ninas como pensionistas, R. Santos 
Pousada, 83. 3589 

PENA ISFES E en Fah 

Quartos, Rus de eben 
e BEM-SE. tnsnedes de r nes 


— — — 


OHertas 


ENSAIO 
lyses de 
Sá da Bandolra, 39. 


de ouro e prata e ana- 
nerães, Casa Franceza. 


Pedidos. 


APRENDIZES de sapateiro com 
Fabrica, n Travessa 1 


“ FUNILEIRO; A official 
babilitado. Rua ardim, 608. 
“PRECISAMESE “bordadeiras bem 
nabilitudas, Rua de Malmerendas 
3, L. 3445 


"RAPAZ pa ra due de ouro, E 
cisa-se, Rua das Oliveirinh 5 É 


nen. 


N e na TUA. 
1859, Fella co deer 904. 


i prende Ge duas 5, 


Era novo. Teus 


VENDE-SE aulomovel M Daus 


de 20 HP, Rua pranto D. Hau 
947. 


“ 


“PREÇO 2 EMISSÃO: Esc. 2000 inte mil re) iboradas 


— 


id ma A GE 181180 


. N Ei | * * e Pela mudança de residamciz Ho de A 0 ha elde en 

2 gy REA | Por interxenção ntenio da FEreites 

i | o ERA: 2 D é ente r 0 Cabral, 1014 

. a as onde so encontra aberta â subsenção: Es ß 
6 , Es mobila em mogno, toda estofada 2 —— sula de visitas; espelhos, lustres de crystal e mêBtal, cortina- 

Banco Allanca | 8 


dos, reposteiros e -iransparentes, belissimo piano de gabinete, auclor Foche; masas, columnas e spopte- 

bibeloiss em pau preto com embutidos, bons gravuras, candelabros antigos de metal, linda mobília 
Banco Commercial do Porto | 
Banço do Minho (Filial) 1 


toda estofada a velludo, para sala de espera, tpetes, mobilla em platano e nogueira para esoripto- 
rio, camas á franceza e de ferro, gunrda-ve istidos com sem espelho, comodas e toilettes, machina de 
Bang Portuguez e Brazileiro 
Banco Popular Portuguez 


costura Singer, Invatorios, bom cofre ⸗Chifonfer Thomaz Car ſoso, copa, aparador, mesa-elastica, 
Banco Nacional Itramarino 


— 1 2252 que E22 L 4 Pi pirate 
Antonio Coimbra 1 Irmão, Limit, Prancisco de Oliveira Montinho FAS as 
À. J. Fernandes Magalhães agu Alves de Oliveira, eia 
Agostinho Luiz Marques José da Costa Campos Montenegro Chaves & 0.“ Limit. 
- Centro Financeiro, Limit. = José da Costa Campos: al) | Manoel José de Macedo 
Dias 4 ia), 10 Nudes Coelho Sa & 0. LImit. 


O + — dm Peti, — e - - 0 


Fame & Irmão 
I. M. Fórnandes 'imarães & C. 
“José Augus Dias, Filho & th | 
— Joagr Pinto Leite, Filho & 6.“ 
Luiz Ferreira Alves & C. 


| Lourendoaquim Carregosa, & Ce, Limit. 
J Alves da Silva Rios 


| MONSANTO 


SAGCHARINE 


. 
1 ö . 
197 * ** o 7 


50 


7 nn 
5 . o , N - “e o n pad 4” 4 
o , . 14 *+ R 5 o E * A EST - 1 
aa q o o 5 e n Ie hs * 22 err 
e a a , * 2 . * r . hei q ta do rs 3 
0 . 1 Wierer een se 


Nun gira Tm — CALD AS D AS. T AYP AS 


Unicos agentes 


8 EDITAL 


Irmade de N. 8, da Boa 


Para semear 
8525 CHEGAR pelo vapor 
«Endymions, Tomam- 
so Já encommendas. 
M. W. JONES 
2 Nua de Genera! Torres 


* unicas aguas do paiz para a oura das doenças 
da pelle 


Tratamento das afecções dos aparelhos respiratório, re 
e genito-urinnrio; rheumatismo; 
líticas, Electroterapia. 


Rs e dd o artriticas e ed im 


l. Maria Augusta le Souza 


Brito 


JULIO CESAR DA VICTORIA, 


“INSOLUVEL - 


ora de Fradellos 


85260R ordem do sn. pro- 
» -" vedor, tenho a honra 
de dar as pessoas que fa- 
zemig da nossa Irmandade 


3613 


reitor do Lyceu Alexandro 
Herculano, faço saber o 
seguinter 


CHA-SE aberto concur- 
so pura professores 


GILL & DUFFUS 


f. U. dtn k 0.“ 1.“ 


para à Europa 


, Fenchurch AV. 


Hotel das Thermas- I.“ ordem N missa, que ha-de Gele- 


VILLA NOVA DE GATA provisvrios do 2.º grupo (portu- 


40, Eastcheap, 


“PERDEU-SE | ꝙ˙⁊2trß?ĩt ! 1 — 1 
l os Sor 


8534 MA carteira, contendo 
divórsos pupsis que 86 
interessam a quem os perdeu, 
bem como algum dinheiro, E' 
uma esmola entregar na rua An- 
thero do Quental n.º 691, pole a 
possoa que a perdeu é 0 pobre. 


do instrucção” gecundnria e do 
nrtigo 5.º da Tei n.º 410 de 31 de 
agosto de 1915, como consta do 
eitel afixado no atrio do Ly- 
ceu. O praso do concurgo termi- 
na ás 16 horas do dia 3 de maio 


2581 EUS fibos,r noras e gen- sue am Augusto Teixeira 
ros, cumprem'o dolo- | Gan 
Iroso "dever de participar ás pes- 28 de nbril de 1919. 
sosas que os hohrsm com as suas O 1.º secretário, 
relações e amisacde, que os ros- Carlos dos Suntos Oliveira. 


João Rodrigues 


FALLECEU 


Oxigenio -Hydrogenio-- Ácido an 


onsos por alma da saudosa ex- 
8535 QNUA esposa, irmãos, sogros, cunhados e socio, rogam ás Enola 1 reslisam hoje, és 5 ho-| ams age proximo. Comprimido, liquido 
Empregado para modas ás pessoas que os distinguem com a sua amísacde, bem | ras e moia da tarde, na igreja Mig da Conceição Braz Porto, 24 de abril de 1919, Comprimidostmitubos d'aço a pita prósdão Oblmicamente puto, para refrigerantes: 
fcomo as do saudoso extinoto, a flneza de assistirem aos responsos dos Terceiros do Curmo, ggrade- O reitor,. . Psra soldadura autogénia, tratamento da cerveja, frigorificos, fabricação 
8278 MOS Grandes Armazens do | que hoje, se reslisam ás 17 horas, na igreja de Cedofeita, cendo a todas as pessoas que se BA DO 7.º DIA Am) Julio Cesar da ' Victoria. corte de meines, medicina, eto. de gêlo, metallurgia, eto. 3015 


Qnrmo accelta-se. com 
muita ti a e do conduota irre- 
prehensível, 


“Annel=Pe rdeu-se 


3116 * de oiro, com tres bri- 
lhantes encastoadus em 
platina, Avisam-se os snrs. ouri- 


Sou & Noir guss 


Pedem desculpa de mb 
- Diap 25 de abril de 191 


PAR eee gal 


REAR TRATO RR * a 


a mb assistir áquelle piedoso 


Porto, 25 de abril de 1919. 
Arminda Brito Ferreira Leile 
Manoel Anthero de Brilo 
Norma de Sous Pereira Brio 
Arminda Ribeiro da Costa Brito 
Henrique Pinto Ferreira Leile 


951 0A esposa, mãe; irmãos 

e cunhaiios pedem ás 
pessde sua amlzade e bem 
assis do saudoso finado o 
fave  assistirom ä missa do 
7.9 que será rezada ámanhã, 
snbi;-ás 11 horas, na igreja 
dos grogados. 


ves e casas de penhores. Gratifl- 
ca se bem a quem o entregar na 
ourivesarie Tyindade.& Oliveira, 


praça de Almeida Garrett n,º 10, 
Criado ' 


8382 PAR serviço de armazem 
e entregas de encommen- 
pb que saiba ler. Exige-se fla- | ERREI 


“Carta á redacção a N. A. O. 


judante de guarda: 


817 a Etr e 5 * 
Cm yr Une 


vendo france ein- 
glez e anhendo escripturas 
ção crummercial e gdactilo- 
pgraphia, offerecos 52; DA as 
melhores referencias e lá 
tem práticos te serviços de 
escriptorios 
Carta a L. SB. rua de Santa 
Catho * Ann 170. 


“Papel de 23 


8519 Venus E va rua do 
5 Francisco Me? 2 


OCONVITEI 


8586 FTIENDO falleoldo meu socio e amigo sny. João Rodrigues, | 
T rogo ás pessoas que me honram com a sus amisado, bem 
como ás do saudoso extincto a flneza de assistirem. 
que hoje se realisam ás 17 horas, na igreja de Jedof-ita, 
Porto, 25 de abril de 1919. 5 


8 responsos, 


a Sebastido Pinto de. Sousa, 


| Had k o Manta Fang 
Agradecimento o missa do 50 dla 


8g 1 ERRO TRANOS. ug rhflacs tag, todas & rere a Ne 95 tema 
manilestaram'o seu pezar em tão doloroso irg. 
Podendo, poréin, ter bavido fguulquer “a 
desejumos reparar, vimosirenover por 80. 1 
decimentos, sproveitandos oncasião para pr 
do 80.º dia ha-de rezar-so no próximo and dadas 
11 horas, na igreja de Sento Ildefonso, 
agr 24 de abril de 1919, a 
Angela Auqusta Chauss de Olincick esp gar 
Angela Chaves de Summa M ich é 4 
Amalin Chaves de Sousa Maçhudp 
Ida Chaves de Sousa Machado 
Mende de Sunga Machado ha to), 
João Mendes «te Sousa Muc 
Amalia Arminda Gonçalves ae 0 f 


“a ons ta kia que 

0 08 003398 Pgra- 
ar, que a sea 

ä do corrente, ás 


EEE KTK 
D. Anna bandida dos Santos 


2 dos Santos, uma missa do suffra- 


José Peigoto de Magalhães Bran- 


dão: Ff 25 de abril de 1919. 


Alba Moreira Bras 
Mavosu Brus 
1 Conceição Bras Ray- 


3532 MANHA, 26, segundo 

- anniversario do seu 
falecimento, é mandada dizer, 
por seu fliho, dr, Carlos Affonso 


sa da Conceição Bras 
Cursa Conceição Silva Brus 


Jony Raymundo Ferreira, 
gio,na capella do cemiíterio de 
Agramonte, ás 11 horas N 3 


80 N a eee dus Bita viv vivenda 
e$s0a8 am a saudosa ex: 
nota e de 18 tamilis. po St pequena far 
r [aro qui elegante casa, 
| 399 quiassa 3 peo 40 
| Misiro de Lega do Ba- 
Mo: m olto divisões o 
vo de banho, Distantes 
ocotrioo 10 minutos, 
Pitesoa habitação para 
o vo, Trata-se no Muro 
dos calhoeir os, 87. 


n erz 5 


Missa do 7.“ dia 

8812 SUA esposa Laura Augus- 

ta de Miranda Suntos 
Reis e familia, podem ás pessons 
suas amigus o favor de assisti- 
rom & missa do 7º din; quo- será 
rosada Amanhã, ás 10 horas, na 
lgredo de Matosinhos, pelo que 
desde já floam muito agradeci- 


dos, 


Porto, 25 de abril da 1919. divisôs, o pavimento 


1 
. 
Ta Vendem: 
| 


mo, a 


Sa em Vizelfa | 


pop ENDE-SE baratas tem 18. 


2—.——.—.— 


OLEO DE auen pogo! 


Procedencia inglexza 
3292 


e 
José da silva Maia 
& C., Limitada + 
Rua de Bellomonte, 12, 1.9 
TELEPHONE, 2:346 

0 


— 2. —.— cs 


Companhia de Seguros 
Fraternidade 


Sociedade anonyma de responsa- 
bilidade limitada 


Sede no Porto 8 
Rus do Loureiro, 54 


Convncoçêgatal 10 comb laia 
* 


3515 AO convocados por or- 
a dem do xen presi 
dente da essembleia gerul, cos 
snrs. acclonísias a reunirem em 
assembleia goral ordinaria, na 
Se d'esta Companhia, pelas 13 
horas do dia 14 de maio 7 5 
fim ce so proceder K eln 
o da meza da assemblein go + 
e conselho fiscal de conform * 
de com 08 nuvos estatutos e de 
liburagão da assembleia geral 
reulísua om Braga a 15 do fe: 


Fabricação da “Sociedade do Oxigenio e do Hydrogenio, Lida” 
Braço de Prata-—-LISEBOA. 


Telephone, 33—POÇO DO BISPO 


Telegrammas: OXIGENIO—LISBOA 


CS AME 
LUGA-SE em 8 Mame- 
de de Infesta, com ele- 


8516 


trico é porta, logar bygienico e limpa. Rua Santos Pouznda, 87 E) 
com grande quintal. - 
Fallar na avenida do Conde, 


Segutos à Terrestlez 
b Haridnos 


| ua go Louret e, 584 PORTO 
— TELE. A HONE N.º 1789 — 


Modista de chapéus 


3014 (RA senhora e croença. 


Guiltiermina Simbeos de 


3417 P SE para crear 3401 


Ama Cachorro 


em sua case, que seja nardo, vende-se, 


“Tancredo Porto & C. 


Importadores, exportadores, 
banqueiros e commissionistas 


-0 
' an Recebem directamente de todos 
Secgdo de importacao—e mercados productores, mer- 

cadoriss de primeira ordem, qualidade garantida, que ven- 

dem £ preçor sem competencia, 

SME af 3 oe Fino ß fee 20 280 AREA Te d 


* et ein 
Nn, CACAU, custauhss, etc, 


2 saques, cartas de eredito, or- 
E edo Di carla. 18 Lol pe e eas 80 br 1 0 
palzes do mundo. Agêntes em todas as cidades, vi are pria- 
clpacee aldeias de Portugal, Hosprnha é Trália, 
Cobreuças do Jetras om todo o Brazil, em cor: 
vamtnjo-ss, cobranças de juros e dividendos, compra e venda 
de cs binn, guarda do titulos, cobranças do e pegos e r- 
parsções de prodios de comta do terceiros. 


Acceitam cunsignações dos n er- 

Secção de commissões— eren sa o estro - 
ves, prestando conta de vênda com a msxima presteza. 

Enear egam-se de recebimentos pas repartições pubriczs 


Ji ções 


LINDO e grande de 8, Ber- 
«| Rua Escola N Normal, 28. 


RRR 


W nevocio. Fultar, verviro ultimo e bem assim 4 
run Alegria n.º 1010 — Toro. eleição para o cargo vage do die | Castro. Hun de à 


o 60 | mm 
Bhocadares Paz negão CARTEIRAS à 


Minde de Sousa Machado 
—— 2 — de Qu: tra 


Folha de Flandres. 


4 fo ita nº 215. , é 
(INGLEZA) 


Caixa postal 195, —End. telegraphico TANCREDO 
| 


7 
federnes,estadoacs e municipaes, madiante modica comissão. | 


Moto Henderson 


4 14 h As 


Mares I. O. 28. 85 
* BOB T 15 0 K fl. — ir em des À ** ee n SPENDE Nd. Paulino de 87 sá pros Abri ate RE, 9376 12 1 — a 2001 
o k A n ssemblols E vire, A, 
N «Cordeiro Bandeiras N Hotel n a Su to, na Fun das Mottus n.º 95, no| „ Oliveiras Rua do Pas tende cd ; Avon! de Bosvista, 780 —-rouro. 51, Rue Marechal Deodoro, 56 


Antonto Fernandes de du 


— — es. a — 


Passelo Alegre vos DO DOURO. enen. 7. 


20, Avenida Eduardo Ribeiro, 41 o 43 
MANÃOS 


em bsrrinhas. 
VENDEM; 3520 
Joss da Silva Maia à O,*, Ltd. 
Rua do Bellomantan* 131. 
— TELBPS F NE, Eid a 


— Meri 
Aberto dende Já 


3332 ES antigo e noreditado Hotel, aliundo no contro de Vizolln, 
Intelramente iluminado w luz eleotrioa, tem amplos o 
hygienicos gostos o aposontos para familias, todos bom nrejados 


— o 


BRAZIL - AMAZONAS 


FABRICA DE C0 


DS | O ada RO CANAL AMARO e a 0 5 80 INDUSTRI AL É 
E: = EMPREGADO | DR a en E COMPANHA ER Mi 8 n VENDE-SE-Em Matosinhos, 
Pag gro (Es Rd o CIMENTO INGLEZ Sei RI O DE JANE IRO montada em edificio proprio. Trata-se 


preferenoin o qua Aver conheci. 


Marca «RINOGEROS. E no Porto, rua da Nova Alfandega, n.º 18. 


, 

4 menos do hte ou inglez, Es 
4 tando empregado, 
ö 


maus (E. UV. do Brazil) 


Waren se sis 
o u : * 
28.5 ra rua N de Janeiro, 3 X N tr a 2080 Emissão de 4810 debentures, de 2008000 réis moeda brazileira, cada, polo praso de ÃOS SER RRALHEIROS 
1 Empregado dos jmpertaser ; 30 annos, amortisaçãeomeçar em 1921, — Juros de 7 %, pagávels Rio ds to Ag E FER RAG a ROS 
„ e ee, Adelino Costa, Limitada cadeias de den rd ca Pier 


LARGO DE S. DOMINGOS, 77 3244 


Armacao 


Vende-se pris para armamem, Vr e tentar 


run Formosa, 42,1, das 14 40 18 horas, 9904 


pPotunie para dihbala: 
genoa, prinelpalmesto da ferra 
Fons, Jarante-so ordonaão om 
conformidade, Quem so apreson- 
in" com empenhosmnão será avbi- 
te wn requorem-so certificados 
do e Mo e Cunduyela,. 
, 


ENDEM-SE em boas condições: Can” 
tonelre, verguinha, arame e barra 

de forro, retalho do bsrra de forro 

em barra, 4 pronsas N es 4 

bas para as mesmas, | engenho de furar, 

tornos e | machina de frezar, Tambem 


2 Primeiva hypoth geral de todas as fabrioas e propriedades da Companhia, machinls- 

"mos, habitações de opclde, edificios proprios da Companhia para estabsleoimentis commer- 
olaes, mananoláes, obragdraulicas, tudo construído em terreno proprio, medindo 38 milhões 
dos «miação Bangue, -- Ramal de Santa Cruse 


Fonseca mes & 08 Lis mn Carpintaria de metros quadra 8483 chapa de ferro n. 12 a 26. 
pita Caixeiro 1 Marcenaria | o RR tonto n Rr ANHIA , * à Trata-se na rua de Santo IIdefonso, 43-PORTO 
„ Madelras 5 = DRM o : em Ria da Padaria, 28--LISBOA 
* eg Indfaponsave! —— 10 r | Serraria a. vapor . 'OCondiçés da emissÃão-2008000 réis, mosda brazileira, pa- rr 


One tem trabalhado, enviando: 
, Curto n veta redacção corá à Indo 
elner . 


"DINHEIRO 


Plate pa SE 10:00 es- 


Estancla de madeiras naclonnos e esteangoltue para crisetri 
oçõos e marsenarias, Fabrico especial de mobilinrio oncolar, 1. 
magaúores para uvas, 2 


Seoção Eleotro «Metalurgica 


A MODERNAr LIMITADA 


Bra da Onmãas, 202 PORTO Palaplana, 903 


axofre 10 te British Colony 


2308 NR NO, moldo, d 
＋ A o 8 d WING to the absenos of 


„m sags de 455 

gilos. aê Pata entregas Ven: the Cha plan there WI 
dem Jos“ Ala Junior & 0.“ | be mo servicos the Britinh 
16 50 so Monplnho da e De been either on Sun April 


8º endes 5 27 or on Wednesday April 80. 


gamento no acto da sutipção, contra recibo provisorio, s;. rito a rateio, 
Praso asubsoripção-—Até 29 de abril comento, 


-ccaes da subseripção 


Pinto & Sto Maior LISBOA . 20 brega de 5 À 


Banco Pouguez do Brazil : 1 RIO DE JANEIRO +: + ::: 


ARCO DE FERRO | 


Desde la 3 polegadas 
"Preço sem competencia 


808; 
cudos para desenvolver 
negocio, Juros conyêncionndos, 
dnnilo-se. garantias o bom fiador. 
Onria f redreção, B DE. md 


Cadinnos 

66 TNO LEZES, da gualideda 

súporior, dos n. 4 a 8 

042, vendam -su sa rua dg Gone 
mer: fi da Poorka? 408, 


Machado & Commandita 
Diogo Leite, 93— Gaya o» 


Recome 
sem 


pesos o preçosi 


Lata de IO Mos. 
Lata de B Rllos 


o: fabríoo e venda d'este a 
nha em todos os seus em 


ro 


to maia barato. Já ha à venda latas dos geguintes 


8600 cada ama 


Lats de E Kilos 


Lata us | II 
Lata do ih kilo, 

Dir! 
5 8 


r requisições Ed; nen superiores a 100 55 
ompanhia União Fabril, 155 


24 de Julho n.º 170--LISBOA 
— pa Mousinho da Silveira n.º 257T=PORTO, 


Vende-se qualquer quantidade na rua do Commercio b 5 
. 105 e 107, travessa do Corpo Santo, 28 30, “im tos | E 


das as meróecarias do costumo, 


a reito da segunda 


vara civel d'esta comarca 

e cartorio do escrivão do 
Feu d officio, foi por 
Joss Joaquim Fernandes 
A proprietario, re- 

Wan rua de panta 
ER Uma aoção 

— terdicção por demencia 
contra sua mulher Dona 
Maria Candida de Souza, 
com elle residente; e ten- 
do o conselho de familia 
dado pareogr favoravel ao 
requerente e do interro- 
gatorio e exame feitos pe- 
los peritos à arguida re- 
gultado prova cabal da 
demencia, foi esta decre- 
tada por sentença de dea 
do corrente mea de abril, 
ficando, assim, a mesma 
arguida interdicta e inhi- 
bida de reger a sua pessoa 
e de administrar os seus 
bens, 

Porto, 22 de abril de 
1919. 
O escrivão do 1.º elo da 2º 

vara, 
João Baplisia do Carvalho. 
Verlfiquel u exactidão, 
O juiz do direito da 2º vara, 
Eduardo C. 
O solicttador, 

Anlonſo da Casta Mascarenhas. 


ACÇÃO DE DIVORÇHO 


83514 sentença de 
81 de março 

que transitou em julgado, 30% 
proferido nos autos de Bae 
“acção de divorcio litigio- 
go em que é auetor Ar- 
thur dos Santos Teixeira, 
ourives, da rua das Fon- 
tainhas, e ré Maria Gon- 
calves Novaes, domestica, 
residonte na rua da Cor- 
ticeira, ambos d'estn ci» 
“dade, foi -auotorisado o 
divorcio entre os conju- 


ges. : 
O que se faz publico 
os effeitos legaes. 
Porto, 24 de abril de 
1919. 
Verifiquei. 
O juiz de direito da &º vara olvel, 


Campos Paiva, 
O escrivão do 4 officio, 
“Carolino Augusto Ribeiro Coellkc, 


Comarca do Port” 


e 3.º vara civel 


mira 
eg ELO juizo de di- 
reito d'seta vara 

e cartorio do 3.º cífcio, 
oorrem editos de 80 dias, 
a contar da segunda e ul- 


„ 
neo nne 


f 


du Silv 


O juizo de di- Fara 08 effeltos legaes 32e 

annuncia que por escri-- 
ptura lavrada no dia do- 
zo do Forrente mez, 
nas notas do notario Mi- 
guel Joaquim da SMva 
Rm Empada ais, Sgt po 


1 a uma 
8 e ARE 


a A de que são | & 
Sa to: go junior ; 
antos unior, | E 

Exvedes da Silva | E 
1 cada da Sil. | 
regulará segundo | HERRERA 


0 ese 
a disposta nos artigos 
seguintas: 


3523 A E 


SOCREDADE adopta a 
vam, Limitada, que será usada | 


| * “ 


firma Capela & 811 


por 1 dos socios. 
4 unico. —Fica essamente 
rohibido o nao da Exma em le- 
raa ta vor, Sia ou outros 


documentos extranhos nos nogo- 
cios n e agueiHo que con- 
travior esta sigão sigão rosgondo 
rá st pi pelas ob 
ções que assim eontrair e pe 2 
prejuízos * esse proceder 
advenham Per pt 


O objecto'da Walen Ca ex- 
ploreção do commercio e tndus- 
ria de tanoaria, madeiras de 
ção e todos os demais 

9 comprehondidos na desi - 
gnação de comprissões e cons“ 
gnações, mas podendo de futuro 
q, pie qualquer outro ramo de 
stria ou conramercio, que os 
socios Pranto qa deliberem. 


A sade e, 6 no Largo de 
Santa Marinha, d'ssta villa, não 
havendo actualmente sucoursaes, 
mas podendo vir a estabelecol-as 
onde e quando lhos convenha, 


O terapo da rei 6 Indeter- 
minado e as-operações sociaes 


contldoraz-so incipísdes em 
t de malo de 102 


O capital . 2 6 es Esc. 

900505 Mnbelro, sendo 

000% 0 a quota 54 cada 

ati pre pociou 0 % dos quaes 

já se acham realisados, e os res- 

tantes 80 % torão reslisados 

dentro do prrzsa de 5 annos a 
contar da e data. 


A administração da casa é 
exorcida rica 8 socios, sendo a 

arte technica da tancária con 

ada no dig Joaquim Guedes 
a, à da secção de madeiras 
so socio Antonio dos Santos Ca- 
8 5 Junior, ficando a do ramo 

0 commissões e consignações a 
cargo do socio Abilio Caetano da 
Silva, retirando cada um como 
remuneração a quantia mensa! 
de Eso. 75800, que será no fim 
do anno lançada a despezas ge- 
raes. . —— 


O anno social é o economico, 
e os balanços serão fechados em 
30 de junho de cada anno, sendo 
os lucros liquidos dirigidos da 
seguinte forma: 5% para fundo 
de reserva, 5% para fundo de 
depreciação, eos Codfantos 90 % 
para distribuir em partes Iguaes 
pelos 8 Solos. aa 


A cessão de quota ou de parts 
della a estranhos só poderá fa- 
zer-so quando a sociedade pri- 
meiramente e depois os socios 
individualmente não a queiram 
adquirir, tendo assim o socio 
| que desejo effeotuur a cossão de 


* offsrecor untecipadamente f 


For mortos ou intendioçãos. de 
“tag dos socios será liqui- 

ado tado o quo ao falecido ou 
interdieto pertencur o entregus 
aos sens her loiros vu xopresen- 
tantes dentro do 1 de 1 anno 
contado do dia do fallecimento 
ou do vitimo em que transite em 
julgado a sentença de interdi- 


tima publicação do an- on. 


nuncio, citando os lega- 
tarios Maria Luzitana de 
Souza, viuva; Maria do 
Carmo Souza e Almeida, 
casada com Arthur Men- 
des de Almeida; Josó da 
Costa e Castro, casado 
e Carolina de Oliveira 
Guimaraes, solteira, to- 
dos residentes em Oelo- 
rioo da Beira, para dedu- 
zirem seus direitos no in- 
ventario orphanologico, 
por obito de Antonio Joa- 
quim de Souza, morador 
que foi, na freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta 
oidade e em que 6i inven- 
tariante a sua viuva D. 


& úcizo. Os herdeiros ou re- 
presentantos do fallecido ou in- 
tordicto poderão continuar na 
sociodade, quando n'isso os res- 
tantes socios concordem, mas: 
n'este caso nio se fará a entroga 
a que so refore esto artigo e os 
alludidos herdeiros ou represen- 
tantes terão de delegar em um só 
q os represento na socie- 


8 


Dissolvendo-se a sociadade por 
qualquer dos motivos legaes, se- 
rá entreguo a massa social ao so- 
olo que por ella mais vantagens 
offerecer. 115 


Em tudo o não previsto n'esta 
cm pagão regular o disposto 
na lei de 11 de abril de 1901, e 
mais PA Sergio applicavel. 

Villa Nova de Gaya, 12 de abril 


de 1919. 
O notarlo, 


Miguel Joaquim da Silva Laal Ju- 
nior. 


C. F. P. A PO. 8 Famalicão [gago (ed 


gordura | 
os 9 u 


785 e 
NT eee E 


“já é e ur 


Pará e Manaus 


(via Lisboa e Madeira) 


rea do Porto 
3.º vara civel 


EDITOS DE 30 pus 


pELO juizo de direi- 
to da 8.º vara oi- 
vel d'esta oomarea e car- 
torio do 8.“ officio, cor- 
rem editos de 80 dias, a 
contar da segunda e nl 
tima publicação do an- 
nuncio, oitando os in- 
teressados D. Fernanda 
Pinto Moreira e marido, 
Auniba! Ferreira Jorge e 
Decar Pinto Moreira e 
esposa D. Engresia Gui- 
mar&es Pinto Moreira, au- 
sentes, om parte incerta 
nes Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a 
todos os termos, até final 
do inventario orphanolo- 
gico por obito do seu pae 
e sogro Fernando Pirto 
Moreira, morador, que 
foi na freguezia de flanto | 
Udefonso, d'esta cidade, 
e em que é Inventariante 
o filho Jayme Pinto Mo- 
reira, aqui residente, 

Porto, 12 de abril de 
1919. 


O escrivão do 8.º officio, 
Francisco Honorio Rebello, 
Verifiquei, 

O juiz de direito da 3.4 vara cível, 
Campos Paiva, 


O Advogado, 
8 Cortes, 
COMPANHIA | 
Industrias Reunidas 


Suciedade anonyma 
do responsabilidade limilada 
PORTO 

2984 ONVIDAM-SF os snrs: 

acolonistas d'esta Com- 
panhnia a comparecer na reunião 
de sesembleia geral ordinaria 
que torá logar no salão do Cen- 

ro Comrasroial do Porto, f Pra- 

8 Guilherme Gomes Fernandes, 
pelas 14 horas de 98 do corrente, 
a im de se discutir o votar o re- 
latarto a sortrsada direção esa 
de tezembro de 1918. 

A osvripturação e todos os do- 
cumonivs ncnam-so patentes no 
ascriptorio da Companhia, onde 
os snrs. accionistas os poderão 
examinar, 

Porto, 9 de abril de 1919. 

O vice- “mano de da assembleia 
geral, 
Delfim P Pereira da Costa, 


Cura de bronchites at 


46 
Bolhão. 


Agua da Curia 
EBAM só.nvi.o Agua da 

Curia os que soffrem 
dos rius e bexiga. 

Cura o Arthritismo, Rheuma- 
tismo chronico, Gôta, Lithlaso 
biliar, Lithlaso renal e catharros 
chronicos ua Lexiga e utero. ' 


Representante e depositario 
no Porto: 


Alfredo Ribeiro 
190, Nusa dos Caldeireiros, 111 


Casa de representações 


SANDYS, FORD & C. 


41, Twlokenham Road 
Leytonstono E, XI, 


NDR 


GUAS, de Entre-os- 
Rios—Pharmaoia do 


la | 


dt 2 


BOOTH LINE 


dom trasbordo para e 


Avisarm-so 08 snrs. carregadores de quo se acceitam 3 A froto corrido, 
dra Viotoria, Paranaguá, Antonins, F. Franoisoo, Santa Catharina, Araqnjú, Rio 
rande do Zul, Pelotds e Porto 2 com baldeação no Rlo de Janoiga. 


Garland, Lade 4 0% 1º 


Para tte ou Marselha 

0 «ARRONTADO» | 
A carrso Doyro be do fim do abril 
Part irata-se com 5154 


090  Joagu ulm de Mattos 


ova Aifandega 


SUD-ATLANTIQR 


à Companhia, francera de navegação u wor 
| dorviço de gaquetes correlos do Landes | 


A Para os portos do: BRAZIL e BIO DA PRATA 


dar onna- E 28 de abril—Para Dakar, Pernambus | 
Air: Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Bus | 
nos- 88. 


Prego das passagens de 3.º olasse eso. 61550 


Magnificas installações para passageiros de 1º 

6 2.º classes, intermediaria e 3.º ol. de. 
8 senhores passageiros de 1º e 2.» classes 6 in- 
te madig podas escolnsr ua agenoia 08 beliches 
à vista das plantas dos paqus tes. 


fl) Passageiros, 11106 
As si ga, 4 


Telephones Car 


Telegrammas-- LANDRAR 


Agentes dos Telophotu, 1: — 


vapores a sanir 


Aria e 
111 


* 
ö D pro a «e 


— | Ta TE Se a Navigation E 


PO do Chile e Perú 


E Pede-se mrs. carregadores para tomarem 
E |praça desde para o vapor que sahirá em 25 de 
| maio para otos acima. 


| Para mais osicdentos dirigir aos agentes Kendall, Pint 
Basto & O.º, Limy rua Infante D. Henrique n.º 79-2 575070 


De Leixões, em 12 de mato. 
Acceita passsgelros de 1º e 
3,4 classes e carga, 


| ANSELM 


arnahyba, Ceará o Iquitos É | phone n.º 470. 2906 Todos os vs aores recebem carga com baldenção 

Ao Ta no Rio de Jane:; ara Paranaguá, 8. Franoisoo; 

) MPNDT 9 Tal T ! IAE * D e TARA Rio F andá do Sul, Palotas o Porto 

Bahia, Rio 4 4 zr SWINBURNE tic: abril, As fragaias raco- ds ; ele DIOGO JOAQUIM DE MATTOS: 8 
q Santos Direoto elo hours 7 gervigep RUA DA NOVA ALFANDEGA, 7 


uetos correios para og por 
tos do Bra de Leixões, 


DIPOS” jo 6:500 toneladas em 


Ins do unte, com destino a Fernam- 
buco, Be Rio de Janeiro e Sanior, 

Aeoebwarga com baldeação: no Rio de 
Janeiro, p 'Paranaguá, S. Francisco, 
Florianoy Rio Grande do Sul, Pelos 
tas e Porſegre. 

Magniiaccommodações para passsgsr 
ros de 1.º classes. 


PREÇO DA FEM DE 3. CLASSE, ESC. 63850 


Pará casrpassagoiros, trata-se com os agontos 
fornos em Fal: 


Her Burnay & .* 


Para carga, 1520 
TBLEFH ONES | Para passagens, 215 


AVISO—Roga-se aos senhores passageiros de ., e 94 
olasses,dn finexza de maroarem Os sous logares com a 
moxima antecipação em consequencia de ser grande, 
em geral, a affluoncia de pedidos. 


2168 |W 
een RE 


ET III at b Ei) limitada 


RR NÃ SÃO a sanir 


10 N * cet V, ny PA PR EMANA ** 
“4 '4 ” +. 


Para os oonfortavois ca naroctes e boa mesa da olag. 
se intermediaria, chamamos a uitenção dos snrs, pas. 
sageiros que não possam viajar em segunda q 
mas, recommendamos tambem a maior antecipação ma 
reserva de logares, porque, nó geral, os pedidos são 
muitos. 


CHARGRURO RE 


Principia a receber 
in le | EUROPA ja aceso 
Para Bristol Tommellten eee 
Para Londres | ARWYCO n 80 de abriz 
Para Copenhagen | ELORA 


Em 2 de melo. 


FTT... easter ie, Companhia france de navegação ap 


Serviço regular o rapido de Lelxões MM 


pi O Brazil e Rio da Prata 
Amiral Villaret de dopeuse—5r 3 Bana fle 


para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 
Magnificas acoomodações para passageiros de 
1.º e 3.º classes. 
61$50 


Preço das passagens de 3.º olasse eso. 


Recehbe-se carga dom baldeação no Rio de Janeiro 
para Paranaguá,S. Franoisco, Florianopolis, Rio Grande 
to Sul, Pelotas e Porto Alegre, 


Para cards, passagens e quaesyzer es: 
clarecimenias, trata-se com q agente 


DIOGO JOAQUIM DL MATTOS 


NO Fog ö Em Lisboa 
Rua da Nova Alíandega, 7 Rua da Prata, 5 


Koninklijke Hollandsche ee 
Lloyd LLOY ROYAL BELGE 


(Mala Real Honandeza) Linha regulz vapores entre Portugal e Anvers 
Para os portos do BRAZIL e RIO DA PRATA. ara ANVERS 


Vapor & sahir de LEIXÕES. 
DELFLAND, em 29 do abril, para PERA Dado: Vapor:L LANDIA —em 24 de abril. 
Para osrata=se com os agentes 


Bahia, Rig de daneiro, Santos, Montevideu e Buenos» 
Henry Burnay & C.“ 


Aires. 
Telephone, S5Siima da Nova Alfandega, 22-—Porto 


Para carga e mais esclarecimentos dirigir a 
OREY, ANTUNES & C.“, I.“ 5 a 
Pernauco, Bahia e Rio 
e Janeiro Te pao 


Largo de f. Domingos, 62 "PORTO Telephone, 1576 
Rio de Janeiro e Bahia 
un Enaufeiras Afreteyrs Runis 
Entrourecebe carga no rio Douro Linha de vapsres de Cabotagem entre 


Navio brasileiro -CANAVIEIRA-—a chegar 
ao rio Douro, oe carga para os portgs acima. 
— . — 
| para os us acima. Porto (Douro) e Bordeus 4 
JERVELL & KNUDSEN Para Iníções: Convis -e o enra, exportadores a darem not 


a — 


** 


5120 


2662 


Po Tor ta. PAD”. o. r * 


Rua Infanto D. Henrique, AA, 1.º 


Pars mais esclarcocimenitoss 8195 

Empreza Maritima Commercial Limitada 
Vapores a salhir 9430 | das carga! d tonbam po agora a ombarcar para 
Bordeus, jura O serviço de vapores, que val rom 


Para 


e e. | Vapor nommogus Emproza ima e Commercial Limitada [Sites sou e. m 
dkjem aro am e oq O A sahir este mere! aua aato-sa 8 
ia "da Mo- . | | ticys Joaquim de Matos 
| WAS e Nun Alkan 
Pera Rotterdam e Rua déante D. Henrique, 31, l. n 


| Para passagess, º 15 


8 


A sahir este 
orto cerca de 2 


Cap. C. Selizap | de malo. 


o. —— — — = 


| Para Londres 


Vapor Cantabria 
A“ carga no rio Douro, 


— — e 


elephone, 949 


Aca occidental 


Vapor BH, a sahir de Leixões 


As fragatarregam no rio Douro, em 25 e 48 | 
Ido cOrrento. 


Becebe-srga para a Quiné, ilhas menos 
+ Ii Mus tarde, 3. Vicente, Praia, Prin- 


Compla Nacional de ein 


SUCCURSAL NO PORTO 
7 — 


Hollanda eBel- 
Sica. 
Pera mais ente dirigir-se a 8870 
JERVELL & KNSUDSEN 
Largo do Tegreiro da Alfandega, 4, Lº 
*e'mmhone, GLP POBTO | 


JET E LOSS 


5 


otos f n visg ons veonzecutt ae é 


Propostas a o 
Marques, Pinto & Basto, Limitada 
Rua Candido dos Nala, 121 a la- r | 


“Para Rouen 


Vopor—ANNEMOR-—A sabir dentro de Poucos j 
as. 
Para carga e mals informes 


Roga-mo nos eur,. ex ortadores pars ra 
241. tok 
z. Den 


sem demora, 
OS sa: a 1 


Tolophons 1820 Run ds Fora Ae 


8871 
Zoleph. 1968 . da Nova Alfand 


CHARS COVERLEY & C. CHARS COVERLEY & 00] 


Andei & Sahl 
Para Lond! 


Para o Havre 


carreira regular de vaporos 
. - STERESMAN—DO Douro coros 


Prinoipios 


72 “. 
* 


Miranda & Formigal, jo T Dahn as ale. de 22 4% so — | 
Telephone, 218 Rua Mourinho da Silveira, 129, A. Para ver - ALBANO 5 nete Alnds se cesstia igumm carga. 
LONDRES (directamente) ao | Quartas, ö * 
rara LIVerI Nero⸗ | 30 de abril. 11 f | 
Barca portugueza «PORTUGAL» | (Dire, Modo doaquim de Maus 


agontoeHARLES COVERLEY & 595 
Teephone d. Kuma da Reboleira, 55 9511 


— . — 
Wall O. 


apores a sahir 
Para Dublin 2 
o Clasóom Philotis 
Para —— Thetis 


(Classificada no Lloyd Inglez com ＋ 100 A, E firaf class) 


Recebo carga desde já o saho impreterivolmente no fim do 
corrente mes. 


Para mes esclarecimentos dirigir-se f 8476 


Empreza Portuense de Transportes Maritimos, Limitada 
Telephone, 517 Terreiro da Alfandega, 4, 1,º—-Porto | 


PARA LONDRES 


Telephone, 1:580 Rua da Nova Alfandega, 7 


am- Cm cer, exportadoras de que já ba to di 
no try Pr no Fuer pero recipedições rapidas de 
carga destinada e Renens Parlm, 


— 


N A 


' Bahe hoje, 


PARA BORDEUS 


0 vllo— Josephine f tar 


Vapor «LA GUARDIA» 


A sahir dentro em poucos dias, Rocobe-se algums 
ma carga miuda. 


Sahe hoje, 


Emilia Pereira do Souza AVISO sa dee AEBROLANT ES do Fara maia tuformações dirigir so agente 8129 1 97% 
aqui residente. Rr : E todo o RR o pa ais Abel A Val & O. ga DO no Douro. 2993 | 
8 5 11 de abril ad atoa. 1 eee o, 3 18 rio ão to Telephone, 639 Rua da Reboleira, 47 Roga-se aos. sara. exportado: É | 
O escrivão do 3.º oficio, A 1 161 5 3 920 n grandão É ice “a a 0 Fsb o | diatamentes À 
- Prancisço Honorio Rebello, a! 8 “Padidos à Emprota — Completo sortido e lodo os — — falantes e discos qi cats 1 K cem dorm mag hs ph Trata-se com o agente 
, E SENA 0 Pça Pos para quelquestes portos Diogo Joaquim de Mattos 
O juiz de direito na 3.º vara civel, E E 4 e Cong U ue F. SET Entes ! wn 1 Telephone, 1:520 Nina de Nova Mm 
Campos Paiva. cão, do O comticia RL Bae DOS CONESUSDA mo 1 | Telephone, 275 Galoria do Pariz, 05 — = 
Carboreto to do vidi “Condo rd a 2 f. udatamento ao cartaz-horario D 454 10 ENXOFRE 09, 99 of — 
Ao melhor preço vendem — 1 N ge pub g a partia de 1 do | | 
Felgueiras & C. Lt pe e ee x Tação Ba compbdos os, ix 6 xá) PUREZA GARANTIDA, e 0 
Rua Bri 4, doviats começar a circular | R 0 : | 
E. ar eramos | ÃO COMnercIo d H industria Rali aeg gt: SULFATO DE COBRE || N cante com brovidado, | P ara BO ADEUS 
olnho com pedras |2eesitem reprosntações | 8 , domine é alas fais, | LEZ DS amo! 8 spar: oa 
o recebóm consignações + 1809, e | 
francezas de [2 IO | cerqueima a sun 5 evoriam gane IN 99, 100 7 HT | Telephono, 796 gs ombro mr L n 
2879 NA marca Ingloza Ducke. — Rio do Janeiro — Sade destas e 6 sop Para entrega Immediata: Pedidos a E - A ourregar no Douro em 25 do 1 
e e ne, e ee om poe oe Arihur A. G ranspe Maritimo do Estado JE pas args tatoo om pato 
pleto e em bom à estado, á Endereço telegraphico CERNHA 270 15 doi 1 Spar 3: Brevemenpor para Berdeas 


ssa zincadas n.º 14 
. 155 A 2 1 9 dio do 


2548 
qu 0 tadelseieä tes Jun 


am-se aos principa 
ede 


informações dirt Senhas de penhores 


COMPRAM-SE 
Ius Monsinho da Sutra” 45 


Para carga espclarecimenios, trata-se com q agente 
Joss Mendes Guerra 
Bus de Enfonto D. Henrique, fi, 8? 


1 * — de Mattos | 


Rus de Voves Alfandega 


Rua dl de Jagalro, 109-Lº-—Porto  Teleph. f 


DSi 


o | * N . 


a o” 


